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As mulheres têm a vida marcada por características sociais, 

religiosas e pessoais que se distinguem da vida mais liberalista dos 

homens.  

A maioria das mulheres, aqui retratada, esteve, durante a sua 

existência, envasada sob a égide de uma cultura que, apesar de não ser 

extremada, quer social, quer religiosa, foi bastante rígida. A forma 

como essas mulheres enfrentaram a vida diante da sua criação familiar, 

e o que ficou dessa educação, serão retratados no presente livro, bem 
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nuances que se externam em suas emoções, seus modos de viver e de 

encarar o mundo, até os dias de hoje. São mulheres guerreiras, valentes, 

donas de si. Viveram e vivem olhando o mundo com olhos de lince e 

de luz.  

Apresento-as, aqui, com o relato de suas vidas, reais e 

significativas, com seus propósitos de viver em plenitude. E espero que 

suas coragem, força e vivacidade sejam exemplo para outras mulheres.  
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Prefácio 
═════════════════════════════════════════════════ 

 

A Botânica da Resiliência 

por Wagner Ávlis 

 

Em um jardim, é muito mais imediato encantarmo-nos com a 

beleza aparente que reside na perfeição simétrica de uma rosa cultivada. 

Mas é válido perguntar: no subterrâneo, quanto à tenacidade de cada 

flor que desafia o solo pedregoso, não haveria beleza? Sim, há beleza. 

E esta é a graciosidade floral que nós não vemos, a força de resiliência 

que cada rosa cultivada mantém sob o terreno, sob o ambiente, sob as 

condições climáticas, pois, por trás de cada formosura e cor das flores, 

há ali oculto o vigor de suas raízes. A vida de uma mulher forte e 

empoderada é, fundamentalmente, um ecossistema de flores: diverso, 

vibrante e, acima de tudo, resiliente. Este livro não é só uma coletânea 

de biografias; é um herbário de almas que se recusaram a murchar. 

Frequentemente, homens e mulheres são levados a acreditar que 

a força para a vida é um monólito, algo rígido e inquebrável. No entanto, 

a história das mulheres, desde sua gênese, da coletora de tribos 

nômades, passando pela simples aldeã, chegando às grandes rainhas, 

imperatrizes, até as atuais mulheres independentes (da catadora de lixo 

à CEO executiva), tem ensinado que o verdadeiro símbolo da força 

feminina não é uma rocha; o verdadeiro símbolo da força feminina é 

uma flor. Essa força para a vida, nas mulheres, possui as mesmas 

características manifestas das sementes, das plantas, das flores que, por 

sua própria natureza, resistem à hostilidade do terreno, do ambiente, da 

mudança no clima, e não só isso, dão-lhes cor, viço, beleza, aromas, 

aconchego e, no subterrâneo, uma rede de rizomas que se conectam com 

outras flores para hidratar, nutrir, e, na superfície, outra rede, dessa vez 

de néctares para polinizar e reproduzir. Não é difícil observar e 

comparar a força feminina com a flora. Para ficarmos em três exemplos, 

essa força é como a flexibilidade do bambu, que se curva ao vento sem 
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ceder, é como a leveza do dente-de-leão, cujas sementes viajam para 

semear esperança nos lugares mais improváveis, e é como o girassol, 

metáfora central que ilumina o caminho deste livro. Não por acaso, o 

girassol exerce o heliotropismo: ele persistentemente vira seu rosto em 

busca da luz do sol. Mesmo em dias nublados, quando o astro-rei se 

esconde, o girassol volta-se para o seu semelhante, compartilhando a 

luminosidade que ainda retém. 

As doze mulheres biografadas neste livro, cujas histórias se 

entrelaçam nestas páginas, ensinam-nos que a vulnerabilidade não é 

fraqueza, é um solo fértil de onde brota a coragem, ensinam-nos, ainda, 

que elas são girassóis e outras flores. Elas buscaram o brilho em meio 

às sombras, conduziram-se à direção dos ventos em vez de se chocarem 

contra eles, nutriram e foram nutridas nos dissabores das paragens, 

orientaram suas jornadas em direção ao crescimento e, no processo, 

iluminaram o caminho para outras pessoas, para outras mulheres. As 

tempestades que tentaram derrubá-las, essas doze heroínas 

transformaram na água que nutriu suas raízes. Floresceram, não apesar 

das adversidades, mas por causa delas. E, sendo assim, através do ciclo 

de suas existências, cada mulher se tornou sua própria flor, com cada 

flor tendo a sua própria beleza, com o detalhe de que, se há alguma 

diferença no desabrochar das dozes flores daqui, essa diferença está na 

exuberância de algumas e na simplicidade de outras; no entanto, todas 

belas, marcantes, inspiradoras. Por isso, não à toa, escreveu o 

romancista José de Alencar (1829-1877) em sua prosa, Falemos de 

Flores: “Há as flores da terra — as mulheres, — rosas perfumadas que 

ocultam entre as folhas os seus espinhos”1. 

Através destas 12 minibiografias, ouvidas de viva voz, 

pesquisadas por meio de relatos e textos, transcritas (meticulosamente 

e com o zelo de uma guardiã de alguma escritura sagrada) pela escritora 

Maria Mercedes, ela mesma um exemplo de girassol prolífico em seus 

85 anos de idade, o leitor, a leitora encontrará personalidades femininas 

                                                           
1 ALENCAR, José de. Ao Correr da Pena (crônicas). In: Obra completa. Rio de 

Janeiro: Editora José Aguilar, 1960. 
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que floresceram em condições improváveis, que irromperam em cores 

vibrantes após um longo inverno, as resiliências próprias de uma 

sempre-viva, que retém sua forma, perfume e cor muito depois de ter 

sido colhida. Na pena literária de Maria Mercedes, essas mulheres 

receberam pseudônimos que ela, a autora, escolheu nomeá-los segundo 

critérios vários, muito pessoais, como o étimo do nome, um dado 

biográfico marcante, a alcunha dos tempos da mocidade, alguma 

relação de semelhança, por certas características fisionômicas, por 

alguma marca de expressão física. 

E imbuídos dessa atmosfera de mistério e deslumbre por essa 

emblemática botânica do feminino, é que os leitores são conduzidos a 

conhecer o estoicismo da “Esfinge”, grande apreciadora dos poemas de 

William Shakespeare, a poeticidade da “Menina-Boneca”, uma 

escritora nascida das privações e da superação, as grandes reviravoltas 

na vida e os admiradores secretos da recatada “Menina da Janela”. 

Você, leitor, leitora, há de encantar-se ainda com a jornada ancestral 

das descendentes indígenas “Sorriso de Luar” e “Petra”, que lutaram até 

o fim para ter seus estudos conclusos já na terceira idade; emocione-se 

com “Koré”, cuja vida foi dividida em antes e depois da mastectomia, 

com os êxitos profissionais da “Pavão Misterioso”, mas também com 

sua tragédia envolvendo seu filho; inspire-se com o lema de vida sobre 

doação e ajuda ao próximo das “Asterole” e “Sétimo Raio”; vibre com 

as aventuras e peripécias de “A Viageira” no Rio de Janeiro e depois 

pelos países da América do Sul; deixe-se tocar pela “Gioconda”, uma 

menininha tímida, criada no recato e no regramento, que, ao ter contato 

com ciganas, descobriu sua própria essência nômade pela qual 

conheceu culturas e países; e venha admirar a obstinação da “Rainha 

das Fadas”, a camponesa que, contrariando todas as dificuldades que a 

cercava, privada dos estudos formais, venceu na vida por meio do 

trabalho honesto e se tornou a matriarca de uma família numerosa para 

quem inspira exemplo nas novas gerações. 

Que a leitura destas vidas o inspire a reconhecer a botânica única 

da sua própria existência. Que você encontre a beleza na sua jornada e 

a resiliência para sempre girar o seu rosto em direção à luz. As doze 
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mulheres deste livro conseguiram, e a força delas vive em cada um de 

nós. Boa leitura e que você floresça intensamente. 
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Minibiografia-1                                           
A Esfinge 
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A Esfinge 

 

 Seu semblante é misterioso, calmo, sereno, impenetrável. Riso 

enigmático, doce e triste. Seus olhos escuros se mesclam a tons 

castanhos e doces quando sorri como Mona Lisa – são impenetráveis e 

misteriosos, quantos segredos guardam... É filha de pai artista e de mãe 

dona de casa, seu nome revela mares profundos e misteriosos das praias 

douradas da Grécia. É caseira, gosta de cozinhar, costurar, quando 

costura seu pensamento voa a lugares distantes e desconhecidos. É 

artista, sabe modelar, maquiar, pentear cabelos das amigas, tornando-as 

belas. 

 Teve uma infância normal para os padrões da época. Foi uma 

criança feliz, ajudando a mãe nas tarefas da casa e na criação dos 

irmãos. Trabalhou quando mocinha à noite, para financiar seus estudos. 

Na escola, tornou-se líder grupal, pois com seu temperamento calmo 

sabia conduzir o grupo de seus companheiros. Suas autoconfiança, 

seriedade e humildade conquistavam a todos.  

 Formou-se em pedagogia, fez vários cursos relacionados a 

vivências sociais. Devido a seu caráter firme e de liderança, ela sabia 

resolver problemas que surgiam. Casou, teve três filhos entre 1983 a 

1987, os amou e os criou. Superou doenças graves com fé e tenacidade. 

Enviuvou em 2004, sofreu, recuperou-se, apesar de novo golpe, o da 

morte dos pais, sogra e irmão em 2007, 2009 e 2022, respectivamente. 

Muita dor. 

 No amor dos filhos sustentou-se e caminhou com tenacidade, 

sempre amparada pelo amor daqueles e por sua placidez diante dos 

fatos. Encaminhou-os para os cursos superiores de administração de 

empresas, ciências contábeis e gestão ambiental. Ainda lembra dos 

momentos felizes do sítio que foi obrigada a deixar em 1989, após uma 

grande enchente. Lembra-se do medo das cobras, e assim mesmo as 

enfrentou. Coragem é a sua grande característica. Nada a faz recuar 

diante dos fatos. Sempre segue em frente à procura da luz. Seu sorriso 

doce e suave é uma tônica em sua vida.  
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Após as angústias, suas emoções modificaram o seu modo de ser. 

Ela escreveu: 

“Como é difícil compreender as pessoas. Então pela própria paz, 

aprendi a deixar as pessoas a serem exatamente quem são. E se eu 

perceber que não dá para mim, vou embora sem forçar nada, evitando 

estresse e desgaste. Embora tenha feito um desgaste em meu coração”. 

Romântica como ela é, gosta de poemas líricos, como o Soneto nº 

105, de William Shakespeare: 
 

Não chame o meu amor de “idolatria”, 

Nem de “ídolo” realce a quem eu amo, 

Pois todo o meu cantar a um só se alia 

E de uma só maneira eu o proclamo. 
 

É hoje e sempre o meu amor galante, 

Inalterável, em grande excelência; 

Por isso a minha rima é tão constante 

A uma só coisa e exclui a diferença. 
 

“Beleza, Bem, Verdade” – eis o que exprimo, 

“Beleza, bem, verdade” –  todo o acento, 

E, em tal mudança, está tudo o que primo. 
 

Em um, três temas, de amplo movimento, 

“Beleza, bem, verdade” sós, outrora; 

Num mesmo ser vivem juntos agora. 
 

Como não poderia deixar de ser, ela é muito romântica, gosta de 

poemas de amor, é lógico, principalmente este outro poema de 

Shakespeare: 
 

Duvida da luz dos astros,  

De que o sol tenha calor. 

Duvida até da verdade, 

Mas confia em meu amor. 
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A Menina-Boneca 
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A Menina-Boneca 

  

A menina-boneca teve uma infância feliz em Atalaia, onde 

nasceu. Seu pai era alfaiate e muito habilidoso em trabalhos manuais, e 

sua mãe trabalhava em casa, além de cumprir os afazeres domésticos. 

Sua mãe também era uma artista, enquanto a menina também ajudava 

nos acabamentos. Até os seus três anos não andava e não se sabia o 

porquê. De repente, deu os seus primeiros passos após promessa à Santa 

Quitéria. Seus pais prometeram levar uma perna esculpida ao santuário, 

como agradecimento. A perna de madeira feita por seu pai ficou 

perfeita.  

Aos cinco anos a família foi morar em Juazeiro do Norte, no 

Ceará. Lá, como presente de aniversário, recebeu do seu pai uma 

miniatura de parque de diversão feito em madeira, construído por ele, 

que era um escultou nato, de varetas dos rolos de tecidos das fábricas, 

juntados por ele, uma a uma. No parque não faltou nada do que se 

encontrava nos parques de verdade. Tinha roda gigante, onda, barcos, 

carrossel e bonequinhos que representavam pessoas. E era movido à 

eletricidade! Ela escreveu, quando já crescida, uma poesia em 

homenagem a seu pai, de como tinha orgulho dele. 

Nas horas vagas, a garota costumava escutar os pássaros, 

principalmente o Vin-Vin, também conhecido como Pitiguari ou ainda 

“Quem Partiu Vem Aí”. E sua mãe comentava: “Olha, alguém vai 

chegar”. E para a mãe, ela escreveu um poema em versos, cujo título é 

“Minhas Lembranças”, para homenageá-la: 

 

Minha mãe sempre dizia: 

“Quando Vin-Vin cantar, 

Tenha a casa sempre limpa, 

Porque alguém vai chegar”. 

Eu olhava para bem longe, 

Pensava: “Quem vai chegar?”. 
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Do casarão se avistavam 

Grandes cercas de aveloz, 

O sol morria nos montes, 

A lua surgia pra nós, 

Sapos e grilos cantavam, 

Cantando numa só voz. 

 

A estrada era longa 

Com uma curva no final. 

Carros de boi gemendo, 

Era quase um ritual, 

A poeira subia ao vento 

Numa beleza sem igual. 

 

Passa na mente um filme, 

Minha mãe a costurar, 

Outra hora na cozinha, 

Para a comida aprontar, 

Às vezes cantarolava 

Uma canção de ninar. 

 

No baú da minha mente 

São as lembranças que trago, 

Das brincadeiras de roda, 

Corridas e vaquejadas, 

Mamãe contava estórias,  

Hoje só restam saudades. 

 

Na terceira série, na escola, a menina-boneca costumava fazer 

composições através da observação de gravuras, então sua vocação para 

a escrita foi desperta. Assim, escreveu e musicou o texto “Minha 

Infância e Você”, além do texto abaixo, cujo título foi “Homenagem a 

Meu Pai”.  
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“Pai, hoje sua lembrança está forte em mim. Tinha apenas 13 

anos quando você nos deixou. Sua imagem flui na minha mente e 

lembrei lá, em Juazeiro, você sempre ocupado com os ternos que foram 

encomendados e o barulho da máquina, que hoje eu lembro como sendo 

música tocando para mim. Está invisível para os meus olhos, mas não 

estou invisível para você. Sei que está olhando e pedindo por nós. 

Quantos anos já passaram, meus cabelos embranqueceram, não sou 

mais aquela criança que costumava dormir à tardinha e que, quando 

acordava, você tinha deixado embaixo do meu travesseiro aquele pão 

gostoso que era o meu preferido. Hoje só SAUDADE! Pai, mas um dia 

estaremos juntos e vou poder abraçar e dizer: PAI, QUE SAUDADE 

DE VOCÊ". 

As lembranças da infância ficaram registradas em Juazeiro do 

Norte, quando a vida seguia seu curso normal, seus irmãos trabalhando 

e ela estudando. Estudou na Escola Técnica Comercial de Juazeiro do 

Norte, onde passou sua infância e adolescência, participava das 

atividades do grêmio e jogava bola no time da escola. Ela relembra 

Juazeiro com muito amor. Lugar onde cresceu e foi feliz. Na juventude 

muita coisa aprendeu, o carinho e respeito pela família, a participação 

nos encontros familiares. Era costume, um dia na semana, frequentar a 

casa de uma das tias, onde se reuniam tios, tias e primos. Haja 

conversas, haja cantorias, rolava sempre um tio tocando bandolim, 

primos tocando sanfona, o coral formado pela família animava essas 

noitadas, e todos se divertiam demais. Na maioridade, ela aprendeu com 

os acontecimentos, diante de sofrimento que a tornaram mais madura e 

consciente de sua missão no mundo. Voltaram para Alagoas de coração 

partido, pois Juazeiro era a terra adotada por ela. Já em terras alagoanas, 

a vida começa a mudar. Em Rio Largo, no estado de Alagoas, as festas 

de carnaval e natal eram uma beleza. Na Rua do Comércio, no bairro 

do Centro da Cidade, onde a juventude se reunia para ficar caminhando, 

indo e vindo, tinha como motivação as paqueras, enquanto que, quem 

já tinha o seu namorado, ficava em algum lugar naquela movimentação. 

A igreja era o ponto central. Era um tempo bom o carnaval, pois na 

Praça São Benedito reunia-se a turma jovem que tinha residência 
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naquele local. Sua irmã e sua cunhada eram responsáveis pela turma de 

dez jovens para ir em batalhão para o Clube do América. Era uma noite 

de alegria e muita folia. Durante o dia, saíam nos blocos que desciam 

até a Rua Gustavo Paiva, mais conhecida como Cachoeira. Era 

animação para todo o lado, e à tardinha a folia continuava na Rua do 

Comércio. Não havia violência, brincavam sem medo algum. 

Natal era uma festa linda, tudo acontecia em Cachoeira, o 

guerreiro, o pastoril, o parque de diversão completo, e o sistema de som 

que anunciava o recado dos paqueras, dos namorados ou de algum 

interessado: “Alô, alô, você é a garota que mais brilha nessa festa”. Já 

na madrugada, subiam a ladeira para chegar a Rio Largo, ninguém 

reclamava de cansaço. Era uma juventude saudável.  

A festa de São João também era muito legal. Caprichavam-se nos 

vestidos de matutinhas e na quadrilha junina, que só tocava músicas e 

danças folclóricas. Era uma festa bonita e alegre.  

A menina-boneca sempre gostou de poetizar, assim segue um 

texto em verso sobre São João: 

 

São João Nordestino 

 

Ganhei do amigo Fábio Sampaio 

Umas espigas de milho, 

E logo fiquei pensando 

Em fazer uma canjica, 

Vai ser legal nessa festa 

Distribuir canjiquinha. 

 

Comecei a tirar as palhas, 

E as lembranças surgiram 

Das festas de São João, 

Tradição bem nordestina, 

A família reunida, 

Vai preparando a comida. 
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Nas minhas recordações,  

Minhas irmãs ajudando, 

A gente limpava o milho, 

Mamãe ia preparando 

Numa panela bem grande  

Para irmos saboreando.  

 

A massa era separada 

Para fazer a pamonha, 

Eu escolhia as palhas, 

Fazia uma arrumação 

Para amarrar as pamonhas 

E colocar no caldeirão. 

 

Alguém mexia a canjica, 

O cheiro espalhava-se no ar, 

Depois ia para a travessa, 

Onde esperava esfriar. 

Todos reunidos para o café,  

Começavam a degustar. 

 

No dia 21 de março de 1957, seu pai volta para o mundo 

espiritual, e a sua família ficou literalmente sem chão e sem recurso. 

Tinha um tio que residia em Paulo Jacinto e que, ciente da situação da 

família, enviava todas as sextas-feiras sacos de inhame, pelo trem, para 

venderem na feira de Rio Largo, e quando voltavam para casa, ela e seu 

irmão estavam exaustos e com fome. Retiravam o dinheiro que tinham 

de enviar para o seu tio, e o que sobrava era pouco. Depois de algum 

tempo, o seu irmão foi trabalhar na Destilaria Central de Alagoas, 

emprego indicado por d. Clotildes e dr. Alfredo Oiticica, donos da 

Usina Santa Clotilde, que eram muito amigos de seu pai. Ela estudava 

e trabalhava durante os fins de semana em uma mercearia. Trabalhou 

também na Rádio Progresso e foi a primeira locutora da Rádio 

Palmares, que pertencia à diocese de Maceió, tendo como fundador d. 
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Adelmo Machado. A Rádio foi vendida depois, tornando-se a Rádio 

Verdes Mares. Trabalhou também no Espaço Ativo, que era um lugar 

para lazer de idosos e que foi desativado, criando-se, então, o Espaço 

Reviver, que funcionou por 3 anos, mas que com a pandemia foi 

desativado. Assim as coisas foram organizando-se, vencendo cada 

desafio que a vida presenteava, e, dos oitos irmãos, cinco já eram 

casados antes de o pai deles desencarnar. Residiam distante, no Rio de 

Janeiro, em Aracaju, em Jaboatão dos Guararapes, no Juazeiro do Norte 

e em Maceió. 

Hoje morando em Aracaju, graças a uma amiga cordelista, a 

menina-boneca foi introduzida em um grupo de literatos, encorajada a 

publicar seus poemas e textos, e hoje já publica no Facebook alguns 

desses trabalhos. Em breve lançará um livro, A História de Cada Um, 

sobre animais que povoam a vila onde ela mora. Nesse texto será 

contada a história de personagens, gatos e cães que moram ou 

frequentam a vila, tendo em vista que conhece a história de cada um, 

pois convive com alguns ou alimenta outros. O detalhe do livro é que 

cada um dos personagens vai contar a experiência de serem 

abandonados, vivendo pelas ruas, à procura de alimentos, e muitas 

vezes sendo maltratados por seres que se dizem humanos. A História de 

Cada Um quer transmitir às crianças o dever de respeitar os animais, 

pois todos foram criados pelo mesmo Deus que nos criou. Chico Xavier 

já dizia: “Aquele que chuta ou maltrata um animal é alguém que não 

aprendeu a amar”.  
 

Assim, esta biógrafa lhe fez uma quadrinha: 
 

Menina-Boneca 

Menina Boneca,  

Como anjo andava, 

Perna esculpida,  

Promessa resgatada. 
 

Festa com parque,  

Roda gigante, 
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Cheia de cliente,  

Vareta que demarque 

Bonecas como gente. 
 

Costuras fraternas, 

Palavras rimadas, 

Herança materna, 

Oferta legitimada. 
 

Em Juazeiro,  

Grêmio participando, 

Novos janeiros, 

Menina escrevendo, 

Poesia musicando, 

Gravuras desenhando. 
 

Novos lugares,  

Carnaval animado, 

Rio Largo enfeitado, 

Natal, o São João esperado. 
 

Mulher madura, 

Trabalhos especiais, 

Perda dos pais, 

Dor de grande envergadura, 

Supera seus ais. 
 

Escreve cordéis 

Como moradora 

Nos seus arrebóis 

Da vila encantadora. 

 

                                 (Maria Mercedes). 
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A Menina da Janela 

 

Iniciei as conversas com a Menina da Janela em 10 de julho de 

2022. Sempre a vi há anos na janela de sua casa, sempre séria, apesar 

de ter um sorriso como o amanhecer do dia. Passava por sua casa, que 

ficava em frente à Praça Marechal Deodoro, e a via. Gostava de vê-la a 

contemplar a rua e a devanear sobre os passantes e as redondezas. Ela 

via tudo o que se passava na praça, lá era o cenário do filme da vida da 

menina. Passavam-se as visões como o caleidoscópio colorido, pelas 

luzes do sol, pelas luzes da praça e do Teatro Deodoro. Era uma festa 

nos dias de espetáculo, pois o cenário mudava.  

Sua mãe, d. Maria do Carmo, era doméstica, e seu pai, o sr. 

Manoel Bezerra, nasceu no Cocal, Murici, Alagoas, lá nos encontros da 

Serra do Ouro. Era bacharel em ciências jurídicas e sociais, contador, e 

foi fundador da faculdade de ciências econômicas de Alagoas.  

A Menina da Janela nasceu depois de dois irmãos no ano de 

1946, na época em que havia poucos carros, em uma casa que tinha eira 

e beira. Como morava no Centro da Cidade e era local de passagem 

entre os bairros Ponta Grossa e Vergel do Lago, e ainda era próximo ao 

mercado da cidade, ela via muitas coisas interessantes que por ali 

passavam. Eram pessoas, carros, bondes, e à direita, um pouco para os 

lados da Ponta Grossa, o trem que passava cortando o mercado. Era 

pois, trânsito de pessoas de variados níveis sociais. Ela observava o ir e 

vir das pessoas e meditava sobre suas características e destino, de onde 

vinham, para aonde iam. Via os carros e bondes passarem. Quando o 

bonde vinha do bairro do Trapiche da Barra, antes de aparecer na Rua 

do Livramento, ela e seus irmãos encostavam os ouvidos em um poste 

de iluminação, que era de ferro, para ouvir o barulho, a fim de terem 

certeza de que o bonde logo ali passaria. A sua casa situava-se em frente 

à Praça Deodoro. Era vizinha ao casarão de pensionato que ficava na 

esquina da praça. Esse casarão tinha piso de madeira e acomodou, no 

passado, escravizados; depois, já nos anos 1950, foi adquirido pela 

família da dra. Terezinha Ramires, e hoje é uma loja de roupas 
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femininas, a Etiqueta. Do lado esquerdo, no final da rua, ao lado do 

teatro, ficava uma loja, do tipo empório, que vendia cerveja e 

mantimentos e que pertencia ao sr. Australiano Souto Mayor, enquanto 

que, em frente, moravam as primas Eulália e Eutália, essa última 

apelidada de “d. Pequena”, porque era gorda e tinha uma cabeça 

desproporcional ao seu corpo, que era gordo e atarraxado. Também se 

via na residência da esquina a casa do doutor Abelardo Pontes Lima, 

que foi Prefeito de Maceió. Havia ainda a Família Bastos, de 

comerciantes, que era muito conceituada.  

A menina gostava de ver o Pontes de Miranda atravessar a rua, 

sempre com um guarda-chuva na mão. Porém, o que ela mais admirava 

era o Teatro Deodoro. Construção neoclássica, com palco italiano, com 

fosso para orquestra, teto detalhado em bronze, lustre de cristal da 

Baviera, com grandes arcos de pingente de cristal, hoje, não 

encontramos mais o mesmo lustre (dizem que um dos governadores de 

Alagoas o trocou), está bastante modificado. Em frente ao Teatro 

Deodoro, do outro lado da praça, ela via o Grupo Escolar D. Pedro-II, 

atualmente é o prédio da Academia Alagoana de Letras. Fala-se que 

naquele local, em épocas remotas, havia um porão onde abrigava 

escravas mulheres. A praça era o seu lugar preferido, via os passantes e 

os personagens ilustres da cidade. Ficava esperando a passagem da 

Floraci Cavalcante, que morava na Rua Xavier de Brito, próximo à 

praça, e que ia para a Rádio Gazeta, onde trabalhava como locutora.  

Suas brincadeiras se davam na praça mesmo ou nas ruas dos 

arredores, com os irmãos. Quando viam um carro, corriam para a 

calçada da praça. O que mais a encantava era ouvir a música da polícia 

militar enquanto passeava ao redor da praça. A menina lembra de um 

sapato de verniz preto, tipo boneca, com a alça que se prendia ao lado, 

com uma fivela prateada. Estava na vitrine, belo em sua imponência, 

próprio de um sapato de festa. Era costume na época todas as crianças 

usarem roupas e sapatos novos nas festas de aniversário e na de natal, e 

só era permitido ter um sapato para uso diário de um para festas. Ela 

tinha seus oito anos e foi levada com sua prima para a sonhada compra 

do seu sapato natalino. Lá estavam os dois, a menina e o sapato, na loja 
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a se olharem. Iria ganhar o sapato desejado. Pegou-os, olhou mais uma 

vez e viu-se calçada neles, como se fosse uma boneca no dia de natal. 

Ela o calçou, sentiu-se um manequim de vitrine. O sapato acomodou 

seus pés, como se fosse um berço, que maravilha! O sapato era bem 

feito, de couro bem curtido, com a dureza característica do material do 

qual era feito. Chegou o dia tão esperado, o de calçar o sapato de verniz 

preto. Porém, quando calçou o sapato, ao aconchegar-lhe os pés, após 

dar algumas passadas, ele a presenteou com uma surpresa: aconchegou 

demais, fazendo o calcanhar doer. Assim mesmo, aguentou o 

desconforto, pois a alegria de estar como uma boneca era muito maior 

e sentia-se linda com o sapato de verniz preto a luzir em seus pés. Ao 

chegar em casa, desgosto. Tinha uma bola enorme em seu calcanhar e 

os dedos dos pés doloridos. Porém, não desistiu de seus lindos e 

brilhantes sapatos de verniz preto. Aconselharam-na a colocar no sapato 

bastante álcool, para que o couro amaciasse. Assim o fez, porém, que 

tragédia! Qual foi a sua surpresa, quando viu os seus sapatos de verniz 

preto, tipo boneca, todo empolado, com bandeiras pretas de sua 

cobertura a cair-lhe, pois o álcool havia descolorido todo o verniz e lhe 

tirou sua característica principal, a de ser verniz preto a reluzir, 

iluminando os seus olhos de criança. Passou então graxa preta, mas ele 

perdeu todo o brilho.  

A vida continuou... 

Durante a sua juventude, a Menina da Janela teve vários 

admiradores que a observavam de longe, mas que não se atreviam a 

falar-lhe. Tão perto e tão longe ao mesmo tempo, ela não os via, só 

olhava os passantes, o que acontecia nos arredores de sua janela e que 

muito a distraía. Um dos admiradores era o porteiro do teatro. Ele 

passava à sua porta, e, nos intervalos das peças teatrais, costumava ir 

olhá-la em frente à sua janela. Nunca lhe falava, e também ela não o 

percebia. Ele contou o fato a uma colega da jovem que residia nas 

imediações do teatro, e ela apenas soube muito tempo depois. Durante 

anos, ele acompanhou a sua vida, e já adulto, quando a encontrava, fazia 

um cumprimento formal, e ela nem desconfiava que ele a admirava. O 

outro admirador a observava, sempre aos domingos, quando a banda da 
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polícia militar tocava no coreto da Praça Deodoro, bem em frente à sua 

casa. O rapaz ia à praça para escutar a retreta e olhá-la de longe. Depois 

de anos, em um encontro com seus irmãos e outros amigos, houve a 

revelação. Outro admirador platônico, em um evento, já tendo ingerido 

alguma cerveja, falou-lhe que sempre teve uma queda por ela desde a 

adolescência, lá pelos anos 1960, e que ficava diante de sua janela, por 

muito tempo, a admirá-la. Ao ouvir esse relato, ela ruborizou. Ao longo 

de sua vida, houve outros que tiveram suas atenções despertas por ela. 

Foi o caso do rapaz que estudava na Escola Técnica Federal, hoje IFAL, 

que ia sempre olhá-la em frente à sua casa, após o término das aulas. 

Ela soube isso já adulta, quando o encontrou em uma viajem à Foz do 

Iguaçu, ele revelando, para ela, esse seu segredo. Surpresas, emoção e 

alegria, mesmo após tantos anos passados. A Menina da Janela alegrou-

se, apesar da timidez. 

Em se tratando da sua formação profissional, ela estudou o curso 

básico de contabilidade na Escola Técnica de Comércio de Alagoas, 

que se situava na Rua João Pessoa, ao lado do Instituto Histórico e 

geográfico de Alagoas, tendo estudado à noite, pois fazia outras 

atividades, ajudando o pai no escritório de contabilidade. Nesse tempo, 

teve desejo de fazer o curso pedagógico (na época, era a formação de 

professores para o curso primário), que cursou durante um ano, porém 

continuou apenas no curso técnico de contabilidade, formando-se em 

1966. Pensou em fazer o curso de arquitetura, pois admirava as 

construções antigas da praça e outras nos arredores, porém não havia na 

cidade o curso específico. Seu desejo era ser alguém gabaritada, para 

ser independente e admirada pelo seu saber e personalidade. Prestou 

então o vestibular para ciências econômicas, pois sendo contabilista já 

poderia trabalhar. Passou então a auxiliar o seu pai em alguns trabalhos 

específicos contábeis. Em seis anos fez os dois cursos. O trabalho 

significava para ela uma afirmação pessoal e libertadora. Estagiou na 

contabilidade da Caixa Econômica Federal de Alagoas, e o chefe a 

orientou a ficar naquele setor, pois ela tinha grande afinidade na 

especificidade das tarefas contábeis. Como já estava casada desde os 24 

anos e trabalhava com o seu pai, e as atividades eram muitas, não 
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renovou o contrato de estágio, que poderia tê-la efetivado. Decisões que 

se toma na vida transformam o destino.  

Formou-se em ciências econômicas em 1973, depois, parou de 

trabalhar. As atividades domésticas tomavam todo o seu tempo. 

Engravidou pela segunda vez em 1975. Não queria deixar de trabalhar. 

Foi convidada a trabalhar no PIPMO – Programa de Incentivo à 

Produção de Mão de Obra, órgão do ministério do trabalho, que 

fornecia cursos e palestras para pessoas carentes. Tornou-se contadora 

desse órgão, ligado ao ministério de trabalho, através da coordenadora 

do curso, Lúcia de Paula, e ficou nesse trabalho durante 5 meses, pois 

acompanhou o seu esposo para Manaus, onde foi morar lá a trabalho. 

Passou um ano e meio lá com seus dois filhos de 4 e 3 anos, Carlos 

André e Luís Henrique. Sem família e em ambiente diferente, sentiu-se 

deslocada. Teve apoio de uma vizinha, que lhe deu apoio psicológico e 

depois, em agosto de 1979, voltou para Maceió.  

Novos caminhos! A convite do professor Paulo Loureiro, foi 

trabalhar à noite no Colégio Sagrada Família, por ele dirigido, como 

professora de contabilidade em um curso contábil de escola. O curso 

não foi adiante, e como o contador da escola era seu pai, foi indicada 

por ele e aceita pelo diretor escolar, Paulo, para trabalhar no setor de 

contas da escola. Passou a ser o braço forte do setor, com a confiança 

total dos donos da empresa. Algum tempo depois, suas ex-colegas da 

faculdade a incentivaram a fazer o concurso para contadora da 

Universidade Federal de Alagoas, concorrendo a apenas uma vaga. 

Grande desafio. O incentivo das amigas e do professor Paulo Loureiro, 

dizendo: “você vai passar”, a convenceu. Fez o concurso, enfrentando 

muitos candidatos que já tinham experiência, não foi procurar o 

resultado, as amigas então lhe anunciaram:  — Você passou no 

concurso!  

Assim, em abril de 1981, assumiu o cargo de contadora na 

Universidade Federal de Alagoas. “Venci!”, pensou ela, “tenho um 

emprego federal”. Na universidade foi encaminhada para o 

departamento de contabilidade, com o fim de atuar como contadora no 

Hospital Universitário, pois iriam formar um setor específico na própria 
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universidade, uma vez que os trabalhos de contas eram gerenciados pela 

FUNDEPES – Fundação, Desenvolvimento e Pesquisa. Passou então a 

trabalhar no setor de faturamento, tornando-o mais funcional através da 

organização numérica e setorial, evitando repetições e anulações de 

empenhos. Permaneceu no Hospital Universitário de 1981 a 2000. Foi 

transferida para a reitoria, a pedido seu, pois já havia sido convidada a 

ocupar as atividades contábeis do setor. Passou apenas alguns meses, e 

devido a sua competência, foi encaminhada para o departamento de 

serviços gerais, seção de material e patrimônio até 2008, e logo após 

aposentou. 

Com o tempo surgiram oportunidades de vivenciar outras 

experiências, então passou a participar do curso de agente social na 

FACIMA-TI – Faculdade da Cidade de Maceió para Terceira Idade, 

participando do curso de 2009 a 2011. Paralelo a esse curso, passou a 

fazer atividades sociais na Igreja Menino Jesus de Praga, no Jardim 

Acácia/Pinheiro, trabalhando no atendimento a pessoas idosas. Lá 

desenvolveu habilidades especiais em trabalho social voluntário com 

pessoas carentes. Com o cataclismo provocado pela Braskem, no bairro 

Pinheiro, as atividades com idosos carentes não foram adiante, e todos 

os moradores do bairro se dispersaram, perdendo suas residências e 

trabalhos específicos.  

No exercício das atividades sociais de sua vida, a Menina da 

Janela aprendeu a ser resiliente, ter o poder de discernimento e 

sabedoria para o enfrentamento das situações que a vida lhe apresentou. 

Os exemplos de vida que presenciou, os aspectos característicos da 

caridade cristã fortaleceram-na emocionalmente. Apesar de todas as 

intempéries das mudanças de casa, de bairro e dos novos ajustes 

existenciais, ela foi presenteada pelo destino com a compra de uma casa 

recém-reformada com carinho pelo seu antigo dono, o sr. José Mário, 

que a vendeu, e nele ela encontrou um grande amigo. A residência é 

acolhedora e iluminada. Quando a viu pela primeira vez ela se extasiou. 

Tem agradecido imensamente ao Todo Poderoso a casa comprada; hoje 

ela está feliz, embora não seja mais a Menina da Janela, pois a casa não 

tem janela voltada para a rua, é uma casa moderna, mas seu olhar 
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permanece com a mesma curiosidade de quando jovem: ela continua a 

ver o mundo e seus arredores. 

 

A Menina da Janela 

 

Praça bonita, luzes cintilantes, 

Passagem de carros pouco apressados, 

Postes de ferro, neles ouvidos colados, 

Bondes passando de sons gritantes. 

 

Menina presa, amigos poucos, 

Brincadeiras na praça, 

Ouvindo orquestra de graça, 

Aplausos loucos. 

 

Casarões ao redor 

Com porões para escravas, 

Habitados por gentes bravas, 

Com famílias de amor. 

 

Para seu semblante absolver, 

A olhavam de viés, 

Admiradores fiéis, 

Que na praça iam lhe ver. 

 

Em contadora se formou, 

Semblante risonho, 

Realizando seu sonho, 

Estudou, se empoderou. 

 

                                       (Maria Mercedes). 
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Sorriso de Luar 
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Sorriso de Luar 

 

Seu sorriso de luar ao entardecer encanta quem a conhece. É doce 

e sua simplicidade é contagiante. Filha de agricultores, nasceu em 

Garanhuns, Pernambuco, vendo o sol nascer e a lua surgir, olhando os 

campos até o infinito. Surgiu com o riso de luar em seu semblante, 

sempre alegre e calma e com a sabedoria dos indígenas, seus ancestrais, 

e o espírito de aventura de seus ascendentes portugueses. Herdou, 

portanto, o espírito viajante dos portugueses e a placidez meditativa dos 

povos indígenas. 

Como mulher miscigenada, foi alvo de preconceitos raciais. Sua 

mãe herdou dos indígenas a missão de rezar e benzer, o que fazia com 

carinho e sabedoria. Já seu pai teve o dom de trabalhar a terra e dela 

tirar as provisões. Seus pais se amavam e levavam uma vida pacata e 

trabalhadora, cuidando da terra em que viviam. Veio o destino e ceifou 

seu pai aos 46 anos. Coube à sua mãe a responsabilidade da casa, e ela 

não estava preparada para assumir tão grande tarefa. Grande dor e 

depressão. Com o pressentimento de que iria morrer, a mãe levou sua 

pequena para a madrinha criar. Grande sabedoria materna, pois veio a 

falecer cinco dias depois. Desespero para a madrinha. Essa cumpriu seu 

papel de mãe adotiva.  

Destino. Com quatro filhos, a mãe adotiva não continuou a 

missão. Faleceu. Sorriso de Luar cuidou dos filhos que a mãe adotiva 

deixou, porém, seu doce sorriso nunca a deixou. Passou o tempo. 

Cresceu. Enamorou-se de um rapaz das redondezas, casou virgem e 

apaixonada. Com ele teve dois filhos que deram sentido maior a sua 

vida. Seu esposo era inteligente, empreendedor, trabalhador, risonho, 

amigão de todos, porém, nunca foi leal, embora isso nunca tivesse sido 

motivo de brigas. Ela, com seu temperamento passivo e silencioso, 

como o clarear da lua ao aparecer durante o dia, enfrentava os 

dissabores, amando, perdoando, doando-se. Ela não trabalhava, mas, 

com as finanças apertadas, teve de trabalhar em casa, fazendo pães e 

alimentos de milho para vender na vizinhança. Por fim, houve a 
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separação. A vida matrimonial desandava, o esposo cada dia mais 

namorador e com gastos fora do lar, deixando-a com poucos recursos. 

Assim tomou a decisão de divorciar-se, com o apoio dos filhos. 

Entendeu que isso era necessário, pois precisava resguardar-se dos 

desmandos do esposo que só tinha olhos para outras mulheres. Ele 

morreu em Chapadinha, no Maranhão, na casa de uma de suas 

aventuras. Antes disso, porém, ele, arrependido, já havia reatado o 

casamento, como reparação aos anos de descaso. Ele dizia que era para 

consertar o que havia feito de errado. Ela sofreu, chorou, foi uma grande 

perda sentimental. Contudo, o tempo foi passando e sua mente 

inteligente passou a exigir muito mais. 

Com os filhos crescidos, decidiu voltar a estudar e concluiu o 

ensino médio. Aos 55 anos, fez o curso de Agente Social na Facima-TI 

– Faculdade de Ciências de Maceió para a Terceira Idade. Entrou no 

curso com a avidez das mentes curiosas, querendo saber algo mais para 

saciar a sua mente exploradora. Conheceu outros mundos, outras 

pessoas, saiu do anonimato, aprendeu outras coisas, conviveu com a 

vida de outras mulheres. A turma na qual ela entrou, a Girassol, para 

ela foi uma realização. Pois a turma significava novos relacionamentos, 

compreensão, apoio, felicidade, novos horizontes, realizações e 

confiança. Pessoas diferentes, de mundos diferentes. Aprendeu a lidar 

com o novo.  

Hoje ela usa o seu tempo para viver, ser feliz, ajudar ao próximo, 

sorrir, embora às vezes lhe bata aquela tristeza. Porém, ela reage, sai de 

casa, pega um ônibus, dá a volta na cidade, olhando a paisagem que se 

descortina ao longo do caminho. Ela acredita que já cumpriu a sua 

missão na Terra. Ela pode dizer que: “O amor e o tempo resolvem 

qualquer problema, e sou grata por tudo o que se possa imaginar. Levo 

apenas na minha mala a vida, a felicidade e o sucesso, pois Deus é tudo 

na minha vida, e ele me concedeu o que eu mais queria e procurava, 

uma família”. 
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Sorriso de Luar 

 

A luz da lua 

Clareou seu nascer, 

Abriu os olhos 

No amanhecer. 

 

Sangue indígena 

Com o sangue europeu, 

Morena, graça nubígena,  

Em Garanhuns nasceu.  

 

De pai roceiro,  

Sofreu preconceitos 

Junto da mãe benzedeira 

Por falsos conceitos. 

 

Pais amorosos, 

Cuidavam da terra, 

Vida vigorosa 

O universo encerra. 

 

Destino obscuro, 

Pois ele impera, 

Morte prematura, 

A vida destempera. 

 

Sem pai nem mãe, 

A madrinha adotou, 

Seguiu destino,  

O rumo tomou. 

 

O sorriso de lua 

Nunca a deixou, 
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Passou o tempo, 

Casou, separou. 

 

Parcos recursos, 

Sem provimentos, 

Se empoderou 

Vendendo alimentos. 

 

Filhos amados, 

Mulher inteligente, 

Estudos variados, 

Mente diligente. 

                          

                            (Maria Mercedes). 
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Petra 
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Petra 

 

Petra é uma palavra do grego antigo, πέτρα, que transmite ideias 

de solidez, firmeza e base duradoura. Em Aramaico, escreve-se cephas. 

A cidade de Petra, era denominada Cela, que significa pedra, penhasco 

ou rocha. É também um nome variante feminino para Pedro. Pois bem, 

seu nome deveria ser esse, pois, logo ao nascer, mostrou a sua força. 

Nasceu pelas mãos de seu pai, Germano, o germânico. Sua mãe, Jacy 

(“lua”, na língua tupi), estava sozinha em casa com seus irmãos 

pequenos. Seu pai, com a calma do silêncio que se ouve nos altos 

montes, fez Petra ver a luz do mundo pela primeira vez, e no momento 

em que quis vir ao mundo, ela teve a força dos ventos nos montes, veio 

ao mundo com a tenacidade e a força dos ventos. Então ele, seu papai, 

acomodou-a ao lado da mãe e foi buscar a parteira, para desligá-la do 

ventre materno. 

Sua infância foi normal, no Sítio da Serra da Boa Vista, na cidade 

de Palmeira dos Índios, agreste de Alagoas. Com um ano de idade, a 

família foi morar na Rua Lauro de Almeida Lima, mais conhecida como 

Rua da Mangueira, onde Petra brincava na rua com suas amigas. As 

brincadeiras muitas vezes caracterizavam a sua força, como a 

brincadeira do “mata 7”: os participantes formavam uma roda e um 

deles tinha uma bola na mão. Este chamava o nome de um dos 

brincantes, que pegava a bola para jogar em alguém; todos corriam da 

bola, e em quem a bola batesse, era queimada. Os outros dariam sete 

passos à frente, e a queimada ficava de frente para uma parede para 

levar sete boladas nas costas. Outra brincadeira era a da “finca”, em que 

se fazia um triângulo no chão de barro, tinha-se um ferro de ponta, e os 

participantes iam fincando o ferro no triângulo. Ganhava quem 

conseguisse fincar o ferro dentro do triângulo. Sairia do jogo quem não 

conseguisse. Porém, às vezes acontecia o pior, o ferro não acertava no 

triângulo e fincava no pé de um dos participantes. Assim o jogo 

acabava. Outra brincadeira, mais corriqueira, era o corre-corre. As 

crianças saíam correndo de uma esquina, de um quarteirão ao outro, 
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para voltar ao ponto de partida. Perdia aquele que chegava por último 

ao ponto de partida. Ia saindo do jogo quem não alcançasse a meta. A 

ganhadora da corrida era aquela que sempre chegava primeiro. Essas 

traquinadas, quase sempre acompanhadas de chineladas, eram 

descobertas, mas havia também as fugas que aconteciam quando as 

crianças estavam trancadas: elas conseguiam burlar o castigo, fugindo 

para brincarem às escondidas. Castigos, puxões de cabelos e chineladas, 

mesmo assim sempre aprontavam algumas transgressões. 

Era uma vez – toda história que se preza começa assim – um 

pudim. A dona de casa gostava de receber as amigas para o lanche, e 

então fazia bolos e doces. Dessa vez fez um pudim. Arrumou a mesa 

com carinho, pratinhos, colherinhas e copinhos e colocou o pudim no 

centro da mesa. A calda escura do açúcar queimado contrastava com o 

amarelo creme do pudim de leite. Ficou uma beleza de se olhar e de dar 

água da boca. Avisou a Petra e a sua irmã para não mexerem na mesa. 

Olhares se cruzaram: o pudim, Petra e a irmã. O pudim lindo, belo e 

cheiroso, uma tentação. Passou-se a primeira dedada, a segunda, depois, 

comeu-se um pedaço, depois, outro e outro... Comeram todo o pudim, 

ficaram lambuzadas e felizes. Pudim desfeito, mãos e roupas 

açucaradas. Depois, grande sova e um castigo que durou toda a semana! 

Petra crescia rápido, com sua força de vontade e teimosia de 

vencer os ventos da vida. Estudou no Grupo Escolar Almeida 

Cavalcante e depois foi para o famoso Colégio Estadual Humberto 

Mendes, onde desenvolveu amizades que as cultivou sempre. Seu 

primeiro emprego foi aos 18 anos, em um projeto da prefeitura, CIATA. 

Era o Centro de Inclusão à Tecnologia Assistida, que promovia cursos 

on line de escrita e leitura em braile. O projeto, entre as décadas de 

1970-80, foi apresentado como uma nova metodologia nacional para 

questões sobre acessibilidade, tecnologias, saúde e cursos on line. 

Passou por essa experiência três meses e depois foi trabalhar em um 

armarinho, que forneceu a habilidade para torná-la gerente em uma 

butique.  

Aos 20 anos, passou no concurso público para o Banco do Estado 

de Alagoas – PRODUBAN. O banco foi criado em 02 de julho de 1963, 
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com o objetivo de incentivar a economia do estado. Lá, ela trabalhou 

algum tempo, até que o banco entrou em contensão e ela foi afastada. 

Tristeza, como continuar sendo produtiva? Não queria ficar ociosa. Não 

desistiu, foi trabalhar em uma concessionária. Mas o destino preparou 

uma surpresa. Ela recebeu uma proposta para voltar ao Banco do Estado 

em Maceió. Em 1980, com 21 anos, mudou-se para a capital e residiu 

em uma república, de D. Rosa de Almeida, no bairro do Prado, 

concluindo os seus estudos no Colégio Cenecista Élio Lemos. Casou-

se e teve o seu filho primogênito, José Cloves, foi transferida para a 

cidade de Maribondo e resolveu deixar as atividades no banco, pois 

havia engravidado de seu segundo filho, sua filha Rafaela. Nesse 

ínterim, o Banco do Estado de Alagoas – PRODUBAN, entrou em 

liquidação extrajudicial em novembro de 1988, publicada pelo Banco 

Central no Diário Oficial da União, após 33 anos de funcionamento.   

Tornou-se, então, somente mãe e esposa. Tempos difíceis 

emocionalmente. Levou à frente o casamento até que depois de 23 anos 

de união separou-se do pai dos seus filhos. Retornou à capital, com seus 

filhos já adolescentes, para estudar em Maceió. Passaram muitas 

provações, mas mantiveram-se sempre juntos, com ela buscando 

sempre o melhor para todos. Nada abalava esse rochedo. Sua fé em 

Deus foi seu guia, sua força. Ele sempre a surpreendeu com a sua 

misericórdia, e ela sempre dizia: “Com Deus conquisto tudo e muito 

mais do que peço em minhas orações”. Resolveu voltar a estudar e 

entrou na FACIMA-TI, Faculdade da Cidade de Maceió – Terceira 

Idade. Ela precisava de novas atividades para preencher o vazio da 

desilusão do fim do seu casamento. Teve conhecimento do curso 

através de uma amiga, Dulceilene, que iria entrar na turma Girassol. 

Para frequentar o curso, era necessário ter a idade mínima de 60 anos, 

o curso já havia iniciado, e foi exigido que ela frequentasse as atividades 

complementares, durante 6 meses, em outra turma. Pela manhã, 

frequentava a turma Girassol, e, pela tarde, a turma Mandacaru. No 

curso viveu bons momentos, na cantina, nas conversas, nos passeios 

com a turma. A turma Girassol foi para ela o porto seguro do novo 

direcionamento na sua vida, que a modificou para enfrentar novos 
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caminhos. Foi seu suporte emocional, seu direcionamento e sua nova 

forma de olhar o mundo que a cercava, com resiliência, discernimento 

e sabedoria.  

Em 23 de julho de 2012, Petra foi agraciada com a chegada do 

primeiro neto, Mateus Mota, filho da caçula Rafaela, um presente de 

Deus em sua vida e uma alegria para toda a família. Já em 12 de abril 

de 2017, veio à Luz seu segundo neto, João Mota, filho de José Cloves. 

Felicidade completa. Ser avó outra vez a despertou para novos 

sentimentos, novas emoções, renovação maternal no cuidar.  

Leonardo Boff afirma que “cuidar é mais que um ato, é uma 

atitude de preocupação, de responsabilidade e de envolvimento afetivo 

com o outro”. As pessoas não possuem apenas corpo e mente, são seres 

espirituais. O cuidar da natureza humana precisa de um despertar. O 

cuidar ressignificou a história de Petra. Ao chegar aos 60 anos, sua vida 

tornou-se mais leve e feliz. Petra escreveu: “As pessoas felizes lembram 

o passado com gratidão, alegra-se com o presente e encaram o futuro 

sem medo. A vida me ensinou que ser forte é a única saída para todos 

os problemas. A vida é um caminho maravilhoso para quem se esforça. 

E aprendi que os pequenos acontecimentos diários tornam a vida 

espetacular. Chega um momento na vida em que não precisamos de 

muita coisa. Não precisamos agradar nem provar nada a ninguém. 

Perdemos o medo, principalmente de perder, pois entendemos que não 

há o que ser perdido; a vida é temporária e tudo acontece para trazer 

experiência e sabedoria”. 

 

Petra 

 

Petra, palavra do aramaico,  

Lembra firmeza 

Da rocha hebraica,  

Menina travessa. 

 

Seu pai a tirou 

Do ventre materno, 
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Ela aspirou 

A seiva da vida.  

 

Brincadeiras mil 

Iluminaram seu viver, 

Tempos infantis, 

Travessuras pueris. 

 

Trabalhou cedo 

Em projetos sociais, 

Gerente rochedo, 

E em boutique e outros mais. 

 

Novos destinos procurou. 

Temperamento firme, 

A escola buscou   

E assim se formou. 

 

A vida mudou, 

O destino segue, 

Casou e engravidou, 

Os filhos criou. 

 

O casamento findou 

E assim separou,  

Outra vida enfrentou, 

A força de Deus lhe ajudou. 

 

Os netos nasceram,  

Felicidade chegou, 

Crianças cresceram, 

Herança divina. 

 

Empoderamento, um bem, 
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Maturidade chegou,  

Alegrias também, 

Descobrindo além. 

 

                              (Maria Mercedes). 
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Koré 
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Koré 

 

Koré significa menina solteira ou boneca. Tem também o 

significado de renúncia. É um nome persa, dos dervixes. A nossa Koré 

renunciou a muitos padrões sociais preestabelecidos para ser feliz. 

Nasceu Koré em Campina Grande, na Paraíba, e lá viveu até os 

três anos de idade. Foi marcante para ela a influência de seus avós. Seu 

avô era “bonachão”, sorriso largo e coração de manteiga. Ele colocava 

em fila seus netos para dar colheradas do remédio Emulsão Scott – 

medicamento polivitamínico que contém, como princípio ativo, óleo de 

fígado de bacalhau e vitamina A e D, de sabor horrível. Ele se punha de 

pé, com um cinturão no ombro, para que os netos, um por um, tomasse 

o bendito medicamento. Ai de quem reclamasse, era ameaçado com o 

cinturão! As lembranças de sua avó sempre lhe chegam à mente, o que 

muito a influenciou. A avó tinha preferência pelos filhos de Koré e os 

protegia muito. Moravam juntos em Maceió, no bairro Ponta Verde, 

protegendo as crianças nas brigas infantis com os primos. A avó levava 

sempre os netos para a praia, trazendo areia para encher saquinhos 

feitos por ela, imitando sacos de açúcar que os netos colocavam nos 

caminhões de brinquedo. Koré lembra também que sua avó fazia 

bolinhos de feijão com as mãos e colocava na sua boca, pois ela era uma 

menina muito fastiosa.  

Lembra ainda do seu pai, que trabalhava em companhia de 

aviação e reunia aos domingos os filhos e a família, que era grande, para 

almoçar em casa. Às vezes, saía no meio da manhã de repente para 

comprar no mercado sururu ou algum peixe de alto mar para o grande 

almoço da família. Também da família iam todos com filhos e netos 

para almoçar fora, indo de Kombi para a Praia da Sereia ou qualquer 

outra. Levavam alimentos pontos para “farofar” e tomarem banho de 

mar. Na oportunidade, ia até os aderentes. Mesmo depois dos filhos 

casados, o pai de Koré os reunia até para viagens. Em uma dessas 

viagens foram cerca de vinte pessoas para as Termas Hotel Resort 

Mossoró, no Rio Grande do Norte, situado em área das águas termais – 
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águas quentes com sais minerais, com temperatura de 36 a 37, 5 ºC, que 

brotam da terra por ação de vulcões ou não e que auxiliam nas dores de 

artrite e nevralgia. Foram na Kombi e em outros carros, porém não 

haviam feito reserva no hotel – vexame. O pai de Koré era muito bem-

educado e bom conversador e conseguiu um xalezinho reservado, com 

piscina interna, e então se arrancharam, espalhando colchonetes em 

volta da piscina e nos lugares vagos do pequeno ambiente. As crianças 

vibraram. Grandes momentos Koré vivenciou nesses dias. Ele percebeu 

que ele era quem gostava de agregar, reunir a família, diferente de sua 

mãe que o acompanhava. Ele dizia que não gostava de comemorar o seu 

aniversário, mas ficava aguardando o que se ia fazer para ele, e ficava 

contando os dias. As festas de natal foram memoráveis, queria todos 

embaixo de suas asas. Gostava de dançar, até a dança do ventre. Soltava 

a sua alegria de viver, rebolando, rindo, fazendo a alegria para todos.  

A personalidade de Koré, sua alegria de viver, herdou de seu pai. 

Ela se parece com ele, até no olhar. Dos 9 aos 13 anos, Koré residia 

próximo ao Jaraguá Tênis Clube, e tinha uma turminha que se 

encontrava na Praça Rayol que ia sempre em companhia de sua irmã. À 

noite, sentavam a conversar ou a brincar de pega-pega, queimado, e aos 

domingos iam à sessão matinê do Cinema São Luiz, que ficava na Rua 

do Comércio. Em frente ficava as Lojas Brasileiras e lá compravam 

caramelos “Mall” de banana. Elas gostavam demais desse sabor. Iam 

ela, a irmã e as companheiras, sozinhas, pois naquela época não havia 

perigos como atualmente. Outra distração era a turma ir nas férias ao 

Parque Aquático no Clube Social Fênix, em frente à praia da Avenida 

da Paz. Certa vez, Koré foi ver o trampolim da piscina, ela se 

maravilhava em ver os saltos acrobáticos que alguns rapazes faziam. 

Em uma dessas contemplações, um menino, endiabrado, empurrou-a, 

ela caiu no fundo e desesperou-se. Porém, pensou, “a piscina tem 

fundo”, e deu um impulso com os pés e conseguiu subir, respirou, 

procurou a borda, e assim foi batendo os pés até sair dali. Depois disso 

aprendeu a nadar sozinha. Turma maravilhosa a desse tempo. Aos 

quinze anos, Koré morava no Trapiche da Barra e lá formou outra 

turma. Ficava na calçada, jogando buraco à noite e pela manhã iam à 
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praia. Certa noite, apareceu nessa calçada um “pão”, de moto, cabelos 

longos, pois era moda na época esse tipo de corte. Bonitão. Era Alberto, 

como ele era lindo! Coração bateu forte, Koré apaixonou-se. Fugiu e 

casou-se aos 17 anos. Deparou-se com uma dura realidade, ele tinha 

uma personalidade dominadora. Assim, ainda adolescente, outra vida, 

outra etapa de sua existência, dura realidade! Casada, submete-se a uma 

vida de opressão. Sentia-se presa pelos laços do casamento. Queria 

cumprir o “até que a morte os separe” e foi tolerante. Muitas coisas 

suportáveis e insuportáveis. 

Porém, nem tudo é dor. Teve muitas e imensuráveis alegrias com 

a maternidade. Doce compensação! Foi mãe aos 18, 19 e 23 anos. Muita 

emoção. Ela descobriu um amor imensurável na criação dos filhos. 

Ficou casada por 23 anos, vivendo as alegrias de ser mãe. Vivia para os 

filhos e o casamento, lidando com diferentes personalidades e com o 

domínio do marido ditador e, aqui, neste ponto, vivia um verdadeiro 

terror psicológico. Alegrias maternais, emoções e desgosto se 

misturavam. Refletia nos aspectos financeiros, e, apesar de já estar 

trabalhando, tinha medo de não dar uma boa escola aos filhos, pois o 

medo do futuro a fazia sofrer psicologicamente, e por isso continuava 

no casamento. Depois pensou: “Tudo tem limites, tenho que me 

libertar”. 

Koré criou forças, com o poder espiritual, com muita fé em Deus 

e com 40 anos, “bateu a porta”. Foi embora, libertando-se das amarras 

do casamento, da prisão, das amarras sociais. Aos poucos, foi se 

organizando e se recuperando psicologicamente. Segundo Koré, é 

necessário compreender as mulheres que continuam sendo dominadas, 

sofrendo, torturando-se, e não censurar aquelas que ficam no domínio 

psicológico matrimonial. Reviu sua vida, até os 17 anos, o pai a prendia, 

não a deixava ir a boates, não dançava quadrilha, na adolescência já 

estava casada, e com outra visão de mundo. Passou-se o tempo, estava 

“livre”. Aos 42 anos, encontrou uma amiga que a levou a ver o outro 

lado social da vida. Foram então às boates, festas e conheceu o brilho e 

a alegria da night. Ela viu que não precisava mais pedir para namorar. 

Libertou-se das amarras paterna, marital e social. Foi experimentar 
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outras formas de alegrar-se e de viver. Então foi viver o “ficar” (isto é, 

um relacionamento casual). Foi experimentar a sua adolescência tardia, 

já separada e com um filho de dezesseis anos. Nova vida. Aprendeu a 

dançar sozinha, a rodopiar no salão ao som do bolero ao samba, enfim, 

o que seu corpo ditasse. Libertou-se através dos passos musicais, do 

embalo e da sonoridade da música. A sua alma libertou-se da vida 

antiga. Libertou-se da espera de alguém a tirar para dançar, dos padrões 

antigos. Curou-se. Descobriu o prazer de cuidar-se, maquiar-se, seguir 

a moda, comprar roupas diferentes. Ironia, seu filho lhe apontava o 

relógio, quando ela chegava das saídas noturna às 5h da manhã com os 

sapatos na mão para não fazer barulho. Ele dizia ao vê-la: “Linda... 

Cinco horas da manhã! Isso é hora de uma mãe chegar em casa?”. 

Inversão de papéis, o filho de dezesseis anos no sofá a esperá-la. Ela 

estava feliz e livre das amarras. Ela recuperara a sua autoestima. Sentia 

o prazer da vida. Reaprendeu a vestir-se bem, com roupas mais jovens. 

Passou a achar-se bonita, jovem e cheia de viço. Resgatou as suas 

autoestima, saúde física e mental, não depender da opinião alheia. 

Superou-se. 

Criticada? Foi muito. Importantes foram para ela essas 

descobertas de si mesma. Se redescobriu, foi libertadora: não depende 

mais de sexo, de beijo, foi acreditando e pensando que ainda poderia 

encontrar alguém para dividir os dias, alguém para redescobrir a vida. 

Na alegria e na vida, Koré foi se empolgando tanto que se esqueceu da 

dor e dos seus três grandes professores: o marido difícil, a submissão e 

o maltrato. Segundo Koré, na dor você descobre as suas bondades, na 

sombra você evidencia sua própria luz. A vida foi a sua grande mestra. 

A vida também prega peças e desafios. Outro grande professor foi a 

descoberta do câncer de mama. Procurou cura. Fez mastectomia, que é 

um procedimento no qual toda mama é retirada, incluindo todo tecido 

mamário e outros tecidos próximos. Fez o procedimento em 1994 e 

sentiu-se perdida, sem vida. Porém, ela estava viva. Após o primeiro 

impacto, reagiu ao acordar da anestesia ao tocar o corpo e pensar: “Sou 

eu mesma, nada mudou!”. Porém refletiu: “Como eu vou ser eu, após 

ter perdido um pedaço de mim, um pedaço do meu corpo?”. Contudo, 
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pensou outra vez: “Não me perdi, sou eu! Sou eu mesma, nada mudou”. 

Koré foi se readaptando com a ajuda dos seus filhos e da família. Sentiu-

se incomodada psicologicamente, porém novos pensamentos lhe 

surgiram. “Já fui mutilada, pois a pior mutilação é a da alma”. Dizia 

para si mesma: “Eu sou, vou me readaptar. Quase perdi minha alma! 

Tenho força! Encarei o passado, no processo de ter sido mutilada. No 

corpo, a mutilação não é o mais importante, na alma sim, porque essa é 

de difícil cura”. Ficar sem a mama levou Koré a olhar o mundo, a si 

mesma, e às pessoas de forma diferente, mais completa, espiritual e 

integrada. 

Reconstruiu sua vida inteiramente. Readaptou-se. Passou a ter 

alegria de viver. Aprendeu a ver-se, amar-se, a achar-se bela, inteira, 

com olhos de bondade e de beleza, ter alegria de viver a vida. Foi uma 

reconstrução depois de tanta dor. Muita alegria e beleza interior 

afloraram e isso passou a refletir-se externamente, no seu físico. 

Descobriu que não precisava de outras coisas externas para ser feliz. 

Estava radiante pela alegria de viver. Pois a vida tem que ser bem 

vivida. 

Depois de estabelecer-se em um curso de agente social, onde as 

demais Girassóis participavam, não se adaptou e afastou-se; contudo, 

durante sua permanência no curso, fez muitas amigas na turma. Koré 

organizou o grupo, chamando-o de Girassol Iluminado, que é muito 

importante em sua vida, como uma grande família. Essas amigas lhe 

dão apoio, a amam, e uma completa as outras. Veio a pandemia do vírus 

Sars-Cov19. O temor se espalhou pela cidade, o grupo se resguardou. 

Não houve mais reuniões mensais, mas, já nessa época, havia um 

embrião de um novo grupo, o das sobreviventes do câncer de mama. 

Koré foi convidada a formar um grupo das mulheres após a cirurgia de 

mama, que, através da canoagem, reabilitassem-se física e 

emocionalmente. Surgiu então o grupo Girassol Rosa, de uma forma 

muito forte, que através da canoagem se superam.  

A canoagem surgiu na Groelândia, onde os esquimós usavam 

canoas como instrumento de pesca e de trabalho. Através dos troncos 

de árvore, os nativos da América do Norte, construíam as suas canoas. 
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Em 1995, o médico canadense Donnald Macckenzie, não conformado 

com a depressão das vítimas do câncer de mama, fez um estudo 

científico e verificou que os movimentos físicos com os remos 

reduziram e preveniram os linfonodos que provocam inchaço nos 

braços. Daí foi criado o movimento mundial da Canoagem Rosa, 

através do IBCPC, Institute International Breast Cancer Paddleris 

Commission. Através dos exercícios do remar, há um fortalecimento 

físico e espiritual – a cadência dos movimentos dos remos, o olhar e o 

sentir o mar, o companheirismo levam o grupo a uma ajuda mútua e a 

superação. 

Em 2022, Koré resolveu ir a Portugal, ficou em Lisboa durante 

três meses, passou os meses a observar e a mergulhar na arquitetura 

portuguesa que é preservada e belíssima. Observou que o cuidado com 

a memória do país é muito forte, preservando os monumentos antigos e 

a arquitetura de modo geral; viu que, mesmo no modernismo interno 

dos bares e lojas, faz-se presente o antigo. Surpreendeu-a a tradição da 

manutenção dos negócios e lojas de família. Nas lojas, encontram-se 

objetos antigos, herdados dos antepassados. Objetos com mais de 

trezentos anos são guardados e zelados, bem conservados pelos 

familiares. Koré notou nas suas andanças, nos bares e ruas, que apesar 

de ser um país da mesma língua do Brasil, em Portugal há diferenças na 

ortografia e nos significados das palavras, a exemplo de “moço”, que lá 

tem outro significado e ofende se for dito no português do Brasil. Ela 

observou também que a integração da natureza com as construções é 

significativa. Sentiu-se como “Alice no País das Maravilhas”, com 

olhar de criança, a ver um mundo novo, com nuances nunca antes 

imaginada. Como não havia perigo de assalto nas ruas, Koré desbravou 

becos, praças e praias, além daquelas ruas com tanta história por elas 

contadas. Mergulhou no mar, muito diferente dos que já conhecia, 

muito frio e muito salgado, cheio de seixos, assim mesmo se deliciou. 

Extasiou-se também com os altos rochedos que circundavam as praias 

e também com o nevoeiro que cobria as torres dos edifícios, saindo do 

mar, enorme, belo, encobrindo todas as edificações antigas. Foi 
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belíssimo! Natureza, pedras, edificações e mar encobertos e assim 

mesmo presentes. 

Como mensagem de vida, Koré diz: 

— A felicidade que se tem é o que se faz consigo mesma, depende 

de si próprio, basta ser inteira, querer ser alguém. 

 

          Koré 

 

Menina solteira, 

Seu nome é dervixe,  

Nasceu em Campinas, 

Mas, alagoana, fala “vixe”. 

 

A acompanham 

Lembranças infantis, 

Carinho de avós 

Em atitudes sutis. 

 

Viveu em criança 

Grandes momentos 

Que a fizeram muito feliz: 

Uma vida de sentimentos. 

 

Parques e ruas 

Feliz frequentou, 

Em festas e luas 

Com amigos se alegrou. 

 

Caiu na piscina 

E quase morreu, 

Subiu à tona, 

Respirou, reviveu. 

 

Casamento findado, 
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Medo do futuro, 

Ter liberdade, 

Casamento maduro. 

 

Nova vida,  

Aprendeu a ser livre, 

A amar, a dançar, 

Liberdade revive. 

 

Transtorno venceu, 

Pandemia chegou, 

Novos amigos, 

Amizade selou. 

 

Grupo Girassol, 

Menina calorosa, 

Amizades sincera, 

Mulher valorosa. 

 

Basta ser inteira 

E querer ser alguém, 

É o que faz 

A felicidade que se tem. 

 

                                      (Maria Mercedes). 
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Minibiografia-7                                            

Pavão 

Misterioso 
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Pavão Misterioso 

 

Colocaram um dia esse nome em uma professora.  

Ela ia sempre para as aulas com uma calça verde e os brincos 

longos de pedras verdes. Apareceu na sala de aula com roupa sóbria, 

discreta. A blusa creme, calça verde e cabelos repuxados para o alto em 

um bandó. Séria, solene, calma, tomou assento na cadeira de professor, 

que, nessa época, nos anos 1960, ficava atrás de um birô antigo e em 

cima de um estrado de madeira. Era costume na época e em colégio de 

freira e até mesmo nos públicos esse destaque na sala de aula, para 

professor, que via assim, os mínimos detalhes das ações dos alunos em 

sala. As alunas a olharam, fizeram silêncio e a observaram com certa 

estranheza. Porém, esse primeiro impacto logo se desfez ao correr do 

tempo, e ela se tornou querida e aceita pelas turmas. Muitos anos 

depois, vários alunos a encontraram, abraçaram-na e diziam que ela foi 

muito importante para todos eles. 

Contudo, o apelido de Pavão Misterioso ficou, e ela só soube anos 

passados, quando uma de suas ex-alunas a contou. Pavão é uma ave ... 

Ela foi criada nos princípios da educação rígida, à moda ancestral. Teve 

uma infância feliz, com pai, mãe, avó, bisavó, todos em uma mesma 

casa, cercada de carinhos mil. Estudou as primeiras letras, desde os seis 

anos de idade, no colégio de freiras, o Imaculada Conceição, por 

concessão das freiras, pois a idade era indevida para início da 

escolaridade naquela época, deveria ser aos sete anos de idade. A 

concessão se deu porque uma das freiras era parente, e a mãe da Pavão 

Misterioso trabalhava muito perto da referida escola e a deixava lá e 

seguia para trabalhar.  A partir dos oito anos foi para outra escola, o 

Grupo Escolar Cincinato Pinto, no bairro do Bom Parto, onde a sua mãe 

ensinava. Depois estudou até os 10 anos, em 1950, no Grupo Escolar 

Rural Alberto Torres, na Granja Nossa Senhora da Conceição, em 

Bebedouro, onde sua mãe foi ser diretora escolar. Lá o ensino era 

direcionado para o campo e para os afazeres domésticos ligados à vida 

rural. Aprendia-se a cuidar de flores e hortaliças, além da criação de 
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galináceos e coelhos. Havia também aulas de bordar e modelar roupas, 

para as meninas. No ginásio, atualmente correspondendo ao ensino 

fundamental-II (do 6º ao 9º ano), foi estudar no Colégio Santíssimo 

Sacramento, após fazer o temido “Exame de Admissão ao Ginásio”, e 

ali fez os cursos Científico e Pedagógico (formação de professores para 

as quatro primeiras séries primárias). 

Naquele colégio de freira, seguiu a tradição católica, fazendo a 

primeira comunhão aos 10 anos de idade, com vestido branco de 

organza e renda, festa e bolo, como era costume da época. Gostou 

demais da festa, mas pensou que tivesse “pecado”, pois mastigou a 

hóstia e não gostou do sabor. Cresceu no bairro em que nasceu, a 

Cambona, brincou com meninas e meninos sob o olhar dos pais e avós, 

que ficavam sentados nas calçadas a observá-los. Aos 13 anos 

namorou o filho de uma amiga de infância de sua mãe e com ele casou, 

tendo quatro filhos. Quando completou 17 anos, foi convidada para 

ensinar caligrafia e desenho geométrico no SENAC – Serviço Nacional 

de Aprendizagem Comercial, que anteriormente oferecia o curso 

ginasial de 5ª a 8ª série. Ensinava a escrever com arte e aplicava 

conceitos matemáticos no desenho geométrico. Aos 18 anos fez 

vestibular para o CESMAC – Centro de Estudos Superiores de Maceió. 

Após alguns anos, fez o curso de supervisão escolar, que foi criado pela 

UFAL – Universidade Federal de Alagoas, como complemento do 

curso de Pedagogia, pois o currículo da universidade havia mudado, 

incluindo as habilitações orientador, supervisor e administrador. Feito 

teste psicológico, foi identificado que tinha habilidade para orientadora 

e supervisora escolar, ela escolheu supervisora escolar. Tornou-se 

professora muito conceituada de curso superior, e após alguns anos fez 

pós-graduação em métodos e técnicas de ensino no CESMAC, e 

metodologia do ensino superior na PUC/Minas – Pontifícia 

Universidade Católica de Minas, e arte educação e tecnologias 

educacionais na Universidade de Brasília. Sua vida profissional foi 

coroada de êxito, pois sempre foi convidada para exercer cargos de 

coordenação pedagógica em várias escolas e centros de estudos 

superiores, e também no Centro Educacional Antônio Gomes de Barros, 
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anteriormente chamado CEPA – Centro Educacional e Pesquisa 

Aplicada. 

Grande dor passada com a morte do filho mais velho, mas o 

tempo passa e o espírito se fortifica. A vida não é feita só de sucessos, 

houve a morte do irmão quando ainda era muito menino, e ela muito 

jovem. Tudo o que passou, fê-la mais resiliente, aumentando o seu 

discernimento para enfrentar as vicissitudes com sabedoria e 

resistência. 

       

Pavão Misterioso 

 

Menina esperada, 

Por seus pais amada, 

Cresceu adorada 

Por familiares seus. 

 

Estudou em colégios 

Sempre com elogios 

Em escolas e grupos 

Em todo lugar que viveu. 

 

Foi professora zelosa 

E muito vitoriosa. 

Aos alunos ensinou 

E feliz se realizou. 

 

Namorou, noivou, casou, 

Com tudo se alegrou. 

Teve filhos e netos, 

A alegria transbordou. 

 

 

A velhice chegou, 

Livros publicou, 
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Tornou-se escritora, 

Se revelou. 

 

                  (Maria Mercedes). 
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Asterole 
 



 

- 63 -  

Asterole 

 

Asterole é uma das Girassóis mais queridas do grupo. Cordial, 

alegre, amorosa, sua personalidade transmite juventude, sensibilidade, 

afeto, paz, bondade e pureza. Destacou-se no grupo por sua leveza no 

trato com as colegas, pois a sua presença é marcante, risonha e séria ao 

mesmo tempo, levava as colegas a terem calma e atenção nas aulas.  

Nasceu em União dos Palmares, Alagoas, terra de Zumbi, em uma 

família de 10 irmãos, sendo 6 homens e 4 mulheres, entre os quais um 

casal de irmão partiu cedo, deixando os outros a viverem em saudades. 

Seu pai, Fernando, nasceu em Lagoa dos Gatos, Pernambuco, terra com 

grandes matas e nascentes, onde gatos maracajás iam beber água. Esse 

local teve grande importância na Guerra dos Cabanos, entre 1835 e 

1840 – a Cabanagem. Foi uma revolta na Província do Grão Pará, 

durante o período regencial, originada por questões econômicas e 

sociais. Seu pai tinha a força dos guerreiros da região. Sua mãe nasceu 

no Timbó, um município de Santa Catarina, onde se destacava vasta 

plantação de timbó, também chamada tuigué, que é uma planta que os 

nativos das regiões nordeste, norte do Brasil, América Central e México 

usam para pescar, pois tem um líquido que faz os peixes boiarem e 

poderem ser apanhados à mão. Sua mãe apaixonou-se por esse guerreiro 

nordestino, viveram juntos por 60 anos, e que a cada 9 meses surgia 

novo rebento para alegrar e aumentar o amor do casal. 

Asterole, ainda jovem, passou a morar com seus pais em Maceió, 

teve uma infância feliz, pescando e correndo nos campos. Gostava de 

estudar, mas não de escrever. De hábitos simples e bem-educada, sob 

os princípios rígidos da época, trabalhou desde pequena para ajudar os 

pais, com muita responsabilidade, e não deixou por isso de também ter 

uma infância maravilhosa. Não casou, permanecendo solteira e disposta 

a todos ajudar com lealdade. Seu lema é viver a vida com sofreguidão, 

a cada minuto, sendo consciente do que se passa ao redor do mundo em 

que a cerca. Ama a natureza e gosta de abrir a janela da sua casa para 

ver o sol nascer, agradecendo a Deus pelo presente que a natureza lhe 
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oferta diariamente. É devota de Jesus e de Nossa Senhora, a quem se 

entrega em suas orações. É de sua autoria os versos que se seguem, cujo 

título ela registrou como “Minha Vida”. 

 

Meu pai se chama Fernando, 

Minha mãe D. Loló, 

Ele nasceu em Lagoa dos Gatos, 

E ela no Timbó. 

 

Viveram 60 anos, de um casamento só, 

Minha mãe tornou-se alagoana, 

E meu pai era pernambucano, 

A cada 9 meses, surgia um ser humano. 

 

A segunda de 10 filhos, 

6 homens e 4 mulheres, 

Um casal partiu bem cedo, 

Deixando os outros a pés. 

 

Nascida em União dos Palmares, 

Terra do grande Zumbi, 

Deixei o torrão natal, 

E hoje estou por aqui, 

Solteira, sem nenhum grilo, 

E assim sempre vivi. 

 

E a escola para mim 

Sempre foi um grande prazer. 

Gostava de estudar, 

Mas não de escrever, 

E os passeios da escola 

Nunca desejei perder. 

 

Trabalho desde pequena, 
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Com muita responsabilidade, 

Pequenina, mas disposta, 

E de grande lealdade, 

Quando cativo um amigo, 

É para toda a eternidade. 

 

Dizer a minha idade, 

Sempre foi um grande prazer, 

Sentir que estou vivendo, 

E ver outro dia nascer, 

É um dom de amor à vida 

Sem ter medo de morrer. 

 

Viver o dia a dia 

Sem pensar em envelhecer, 

Aproveitar cada instante 

Sem antecipar o sofrer, 

Não fugir da realidade, 

Isso sim é que é viver. 

 

Apesar de nascer pobre, 

Vivi bem a minha infância, 

Brinquei, pesquei, corri, 

Tudo fiz em abundância, 

E é com grande prazer, 

Que evoco essa lembrança.       
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Sétimo Raio 
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Sétimo Raio 

 

“Sétimo Raio” tem a ver com equilíbrio e espiritualidade. Nasceu 

em um dia de julho com o friozinho do inverno, mas com a força e 

presteza de um raio, com um som dos guizos do Arcanjo Ezequiel, em 

um bairro populoso e cheio de vida. “Sétimo Raio” tem a ver com uma 

grande chama de vida, Conde Saint Germain, alquimista francês do séc. 

XVIII. Foi o mestre que atravessou a chama do raio para alcançar a 

imortalidade. O sétimo raio dessa chama é um mistério. Essa chama 

limpa, renova, traz libertação no plano físico e espiritual, une a matéria 

e o espírito, é uma ferramenta divina e espiritual. É uma ferramenta 

divina, capaz de transformar comportamentos e ideias. Suas cores 

podem despertar a consciência e renová-la. Seu protetor é o Arcanjo 

Ezequiel, seu símbolo é a Cruz de Malta e seu perfume é a violeta, que 

foi retratada na mitologia greco-romana como o amor entre Zeus e Jó, 

sua sacerdotisa. 

A nossa Sétimo Raio tem a influência dessa chama, que a guia 

por aonde vai. É na religião que ela faz a ligação entre a Terra e o 

universo. Sua forma de expressão passa pela música em geral, hinos de 

igreja que a elevam acima das coisas terrenas, mas também gosta de 

outros tipos de expressões musicais, como toadas, benditos, e, como 

nordestina que é, ouve e canta músicas do saudoso Luiz Gonzaga, 

emboladas como as de Caju & Castanha. Acompanha, cantando e 

tamborilando com os dedos, os compassos que lhe tocam a alma. No 

Círio de Nazaré, em Belém do Pará, acompanhou a Procissão do Círio. 

O Círio de Nazaré é uma lenda do sec. XVIII que fala que o Caboclo 

Plácido encontrou às margens de um riacho, o Murucutu, em Belém do 

Pará, uma imagem de Nossa Senhora de Nazaré. Ele a levou para casa 

e a colocou em um pequeno altar. Porém, no outro dia, a imagem não 

estava, e Plácido a encontrou no mesmo lugar que a viu pela primeira 

vez. Isso aconteceu várias vezes e então ele resolveu construir, ali, uma 

capelinha para abrigar a imagem. Todos que passavam por lá ascendiam 

velas de cera e outros objetos como ofertas à Virgem Maria. A 



 

- 68 -  

construção do templo (para a imagem), “Círio de Nazaré”, deu-se no 

fato de ter sido uma promessa de cura, em 1792, do capitão geral do 

antigo estado do Grão Pará e Rio Negro, após grave doença. Surgiu a 

procissão de devotos em 8 de setembro de 1793, como cumprimento da 

promessa do capitão. Atualmente, a procissão do Círio ocorre nos rios, 

com barcos enfeitados de fitas coloridas e flores, percorrendo vários 

municípios vizinhos de Belém. Há também         motorromaria com o 

Círio (Imagem de N. Senhora de Nazaré), que passa pelas ruas, 

buzinando e com as motos engalanadas. São emocionantes a fé e a 

devoção dos paraenses nessas manifestações de fé católica. 

Lembranças... Sétimo Raio se criou ouvindo histórias heroicas do 

Lampião e seu bando, pois seu tio, Francisco Ferreira de Melo, servia à 

polícia militar de Alagoas e tinha sido escalado para participar de uma 

volante para ir ao combate contra Lampião e seu bando no sertão 

alagoano. Era aspirante ao serviço militar e participou com bravura no 

combate que dizimou o bando. Isso aconteceu no dia 28 de julho de 

1938. Seu tio contava que carregava uma grande metralhadora. Por esse 

ato de “bravura” passou a ter o título de tenente coronel. O senhor Chico 

Ferreira faleceu aos 65 anos e sempre cantava suas “glórias” nesse 

combate. 

Na sua infância, a Sétimo Raio brincava com primos e vizinhos 

de avião, garrafão, pula-corda, de esconder peia, jogar pedra, anel, qual 

é a fruta?, estátua e outras mais brincadeiras infantis da época, assim 

como a de cozinhado. Um fato que ela nunca esqueceu foi sobre um 

pequeno tumor que surgiu em sua mão. Seu pai a levou ao antigo 

IAPTEC – Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Estivadores e 

Transportes de Cargas – para tirá-lo. Ela, com medo, fez seu pai 

prometer-lhe um presente. Sabe qual foi? Veja só o que ela pediu: uma 

lata de aveia para comer com banana. Deixou de chorar e tirou o tumor 

e comeu a bendita guloseima. 

Mas a Sétimo Raio não era tão quietinha! Certa vez, brincando 

com seu irmão, de jogar pião, arengou com ele e, no impulso da raiva, 

porque ele não queria dar-lhe o pião, pegou rápido o brinquedo e o 

jogou contra as costas, machucando o irmão. Castigo. Sua mãe a levou 
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para a igreja no domingo e a fez rezar dez Ave-Marias de joelho, 

pedindo perdão à Virgem Maria. 

Aos doze anos, a menina pediu à sua mãe para aprender a bordar 

à máquina. Logo aprendeu, e até mesmo a professora de arte a deixava 

orientando as outras aprendizes quando saía para ir ao médico. Ela era 

a mais nova da turma e já mostrava seu equilíbrio de Sétimo Raio nas 

orientações dadas com grande sabedoria vindas dos mistérios dos 

planetas Saturno e Urano. Expandiu seus conhecimentos artísticos com 

as habilidades manuais do croché, do tricô, do bordado à mão e da 

pintura em tecido. Cresceu a menina e outros interesses surgiram. 

Começou a namorar o Dema, que se tornou seu esposo e pai de seus 

filhos, só que sem deixar de estudar, fazendo o curso pedagógico 

(ensino médio, na época). Entre o namoro e o noivado foram 4 anos, 6 

meses e 5 dias. Noivou aos 18, e aos 21 anos casou-se. Teve filhos: duas 

mulheres e dois homens. Aos 39 anos de casados, Dema, seu esposo, 

faleceu, deixando um enorme vazio. 

A vida seguiu e ela encontrou novos amores, contudo, nunca 

esqueceu o primeiro. Ela conta que certa vez suas primas vieram de 

Recife e foram para a cidade de Viçosa, em Alagoas. Lá, juntaram-se 

com os outros primos. Eram, ao todo, 14 jovens a rirem, brincarem, 

comerem alimentos típicos e a fazerem atividades características das 

cidades do interior. Foram a uma vaquejada e passaram toda a tarde 

nessa festa. À noite, colocaram esteiras nas calçadas e todas ficaram até 

muito tarde a conversa e brincar. Detalhe: se banharam para dormir: 

bronca dos pais! Porém, bom mesmo foi a volta, no trem, com grande 

algazarra, cantando músicas do conjunto musical Demônios da Garoa, 

“Trem das Onze”, momentos inesquecíveis... Sétimo Raio jamais 

esqueceu das romarias que fazia com os parentes e amigos para Juazeiro 

do Norte, no Ceará. Iam de caminhão. Que farra! Quanta poeira! Eram 

outros momentos felizes e inesquecíveis. 

Sétimo Raio também teve muitos admiradores. Ela lembra de um 

rapaz que a acompanhou na Igreja de São Francisco, em Juazeiro, e que 

sempre a olhava. Era bonito, olhos claros, cabeleira cheia. Ela pensou 

que os olhares eram para sua amiga, Joana, pois ela se achava feia e não 



 

- 70 -  

acreditava que os olhares eram para ela. Ele queria namorá-la. Não 

namorou, ficou só nos olhares. Ela lembra também de um passeio em 

que foi sozinha para Belém do Pará, após um ano e meio de viuvez, que 

em uma apresentação no ônibus de viagem encontrou um senhor que 

também viajava só, e então fizeram uma amizade. Ele era casado, que 

pena! Ficaram amigos. Nos cursos de pintura, através do SENAR – 

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural –, sempre encontrava alguém 

que a admirava. Teve um desses, em Girau de Ipanema, um funcionário 

dos Correios, que sempre a esperava para conversar na hora do almoço 

regional da cidade. Lembra-se também de um colega de curso que a 

arrodeou com elogios e admiração. Propôs morar juntos, pois ele era 

separado da mulher, e ela viúva. Ele bebia muito, e, apesar da sua 

paixão, ela não o aceitou. Não se interessava mais por nenhum homem. 

Outro admirador: quando ela e as amigas foram à vaquejada, encontrou 

um rapaz bonito com o nome de “Pai”. Ele pagava lanche para ela o 

para os primos: guaraná, bolinhos de feira (bate-entope), cocadas 

branquinhas, e tomavam água de pote de barro com conchas de lata 

denteadas ou de caco de coco. Em uma dessas festas, no último dia, as 

primas disseram a ela que o “Pai” estava interessado nela, porém, a 

menina trelosa nada percebia. No último dia da festa, ele a presenteou 

com um chapeuzinho de vaqueiro, que Sétimo Raio guardou dessa 

lembrança feliz. Por fim, Sétimo Raio encontrou Mello, homem 

bonitão, galego, olhos claros, bondoso, religioso, educado, responsável. 

Se conheceram em Aparecida do Norte, São Paulo, por ocasião da 

romaria, estavam no salão de lazer do hotel, e ela estava livre e alegre 

quando ele se aproximou da mesa. Sétimo Raio pensou: “Ele está me 

olhando porque admira mulheres alegres’’. Então as amigas chamaram 

a atenção dela e começaram a empeiticar-lhe para olhar para ele. 

Diziam, “olhe, ele está olhando para você”. Foi dançar então, não 

resistiu aos olhares dele. Tomou antes um copo de cerveja. Teve 

coragem. Olhou para ele, e então ele a tirou para dançar. Ficaram a rir 

e se divertiram até 1 hora e 30m do dia seguinte. Foram juntos para o 

hotel onde ele se despediu e a deixou. Sétimo Raio apaixonou outra vez. 
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Passado um tempo, ela fez admissão ao ginásio, ao curso 

pedagógico e por último ao curso de agente social. Sobre o curso, 

Sétimo Raio afirma que “foi tudo de bom”. A fez sentir-se muito bem, 

valorizada. Foi emocionante, amava quando ia com as colegas do curso 

à cantina e às vezes quando saía da aula (que estava monótona) e 

tomava cafezinho com as colegas, “jogando conversa fora” e 

“matando” a aula enfadonha. Foi interessante o conhecimento com 

outras pessoas de outros mundos, disse ela. Atualmente, Sétimo Raio é 

instrutora de pintura em tecido, bordado à mão, corte e costura e 

arranjos florais. Gosta de fazer trabalhos manuais, como conjunto de 

toalhas de banho, de pratos, passadeira de mesa. Segundo ela: “Pintei o 

sete e parto para pintar o oito, o nove, o dez”.  

Sétimo Raio e o mundo, e como ela se vê? Ela diz que é uma 

pessoa de sorte, agraciada por Deus, linda em todos os pontos. Muito 

querida, de fácil amizade, sem inimigos e que só faz o bem. Acredita na 

família e diz que Deus não poderia ter lhe dado outra melhor. Sobre a 

cidade de Maceió, ela diz ser alagoana de paixão, terra onde canta o 

sabiá, agraciada por Deus com seus coqueirais, praias belas, seu 

artesanato, suas danças típicas como o coco de roda, o reisado, a mulé 

rendeira, o pastoril, porém sente muito sobre o problema que afetou um 

grande bairro, com o afundamento do solo pela extração do salgema e 

o descaso da BRASKEM, firma encarregada pela exploração. Sétimo 

Raio fala muito sobre amizade como saber doar, alegrar-se com a 

felicidade e as vitórias do outro, chorar com o outro nas necessidades 

da vida, e que é reciprocidade e afeto. Diz ela que amizade é a relação 

mais importante entre as pessoas, pois envolve e exige lealdade e afeto. 

 

Sétimo Raio 

 

Sétimo Raio é o equilíbrio,  

É chama, é vida, 

É mistério, 

É alma escondida! 
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É religiosidade, 

É hino de igreja, 

É riso derramado, 

Vida que rumoreja. 

 

Na infância,  

Jogando pião, 

Muito trelosa, 

Feriu seu irmão. 

 

Cresceu, aprendeu  

Muitas artes, 

Tornou-se artesã 

Até de encartes. 

 

Namorou, casou, 

Teve filhos 

E se alegrou. 

Rastilhos deixou. 

 

Tristeza lhe veio, 

Enviuvou. 

Porém, reagiu, 

Novos amores encontrou. 

 

A vida seguiu, 

Muitas viagens, 

Curso terminou, 

Novas abordagens.  

 

Vê o mundo 

Com paixão, 

Amizade como lema: 

O amigo é irmão! 
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                            (Maria Mercedes). 
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Minibiografia-10                                            

A Viageira 
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A Viageira 

 

Por que “Viageira”? Viageira lembra viagem, vida, caminho, 

passos na jornada de viver. É verdade que cada um constrói a sua 

própria história através de imersões íntimas e em lugares desconhecidos 

onde o coração é quem dá o tom, a palavra final onde se escondeu a 

criança que se foi e o coração que palpitou. Há alguns entraves no 

caminho, pois, se temos luz e a enxergamos nas viagens, por que os 

nossos queridos mais próximos não enxergam? Nas viagens vemos, 

olhamos coisas, mas o que impressiona a Viageira é o sol, é o seu astro-

rei, e ela pensa e mergulha no infinito. Há uma empatia com o universo, 

pois o prazer em sua magnitude está nas coisas que a envolve. Ela vê 

no mundo coisas que Edgar Morin colocou no livro O Meu Caminho: 

“Este é o caminho de um homem. Caminho como percurso contínuo e 

cheio de questionamentos, com descontinuidade nos recomeços e 

renascimentos que pontuam a vida”2 

A Viageira também vive no meio do mundo povoado de 

consciências, e então surgem pensamentos, ela voa e degusta o vinho 

da vida intimamente e com sofreguidão. Ela vive os momentos nas 

viagens, curte a natureza envolvente e transforma-se em um animal, 

metamorfoseando-se e voltando-se aos seus antepassados, pois tem 

raízes. Ela vive nessa viagem como uma amiga aprendiz: ela é amiga 

dos lugares e dele é aprendiz, e Fernando Pessoa transmite isso em 

“Poema do Amigo Aprendiz”3. Nas suas viagens mentais, pelo mundo 

                                                           
2 TAGER, Djénane Kareh. Edgar Morin, O Meu Caminho — Histórias e Biografias, 

Entrevistas com Djénane Kareh Tager, 1ª ed. Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil, 

2010, 378 págs. 
3 Em verdade, o poeta português, Fernando Pessoa, não é o compositor desse texto, e 

sim José Fernandes de Oliveira, o conhecido brasileiro Padre Zezinho, da 

Congregação dos Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus. É um misto de excertos 

de seus versos da canção Saudação do Amigo: “(...) Quero ser o teu amigo/Nem 

demais e nem de menos/Nem tão longe, nem tão perto/Na medida mais precisa que 

eu puder/Mas amar-te sem medida e ficar na tua vida/Da maneira mais amiga/Da 

maneira mais discreta, sem jamais te sufocar/Sem forçar tua vontade, sem jamais te 

aprisionar/E saber quando falar e saber quando calar/Nem ausente, nem presente por 
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real, há também o imaginário. Então, nas suas viagens interiores, a 

Viageira abriu seu cofre: ela se imagina uma menina forjada no vento, 

que apareceu do nada, através de uma pipa. Pousou em uma casa, 

cresceu peralta, brejeira, conquistando a tudo e a todos com um sorriso, 

assim libertava-se dos castigos. Roubava amendoim da vizinha e 

apanhava da mãe com cinturadas nas pernas ou palmadas nas mãos. Era 

uma borboleta buliçosa e sempre aprontava em suas brincadeiras 

infantis que não agradavam os adultos. Um dia, saiu sem avisar para ver 

um show, lá ficando até 23h. Estava de short e blusinha provocante. 

Pense no que aconteceu... Lombadas e cinturãozadas a bater-lhe no 

corpo, logo após chegar a casa. Ela reconheceu o erro e não ficou 

aborrecida. 

Seguiu sua viagem. O mundo está aberto aos viageiros e nessas 

viagens ela se recupera do que acontece, como deve e no tempo que tem 

que acontecer. Os seus medos vêm, voltam e desaparecem. O tempo 

passa, ele nem se adianta nem se atrasa, porém permite planos e permite 

nessas viagens levar uma mochila com os experimentos doces ou 

amargos. Pode ficar pesada ou leve, depende da viagem que se quer 

fazer no momento. Ela levou músicas e voltou sozinha, mexendo seus 

olhos e pernas, deixando apegos do passado, usufruindo simplesmente. 

A brisa passa, pois as certezas da vida ainda não passaram, nem se 

fecharam, e a Viageira caminha, abstraindo-se de suas dores e dos seus 

infortúnios dos outros seus companheiros de viagens, colocando apenas 

dores no bolso, para consolar os companheiros que também sofrem. A 

                                                           
demais/Fraternalmente ser amigo e dar-te a paz”. Especialistas asseveram que o estilo, 

o ritmo e o vocabulário desses versos não condizem com a obra ortônima ou 

heterônima de Pessoa, além de eles não constarem nas obras do poeta, no caso, 

Mensagem (o único publicado em vida), e o póstumo Livro do Desassossego; também 

não consta nas coletâneas de seus heterônimos Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro 

de Campos. A consulta aqui tratada, virtualmente, foi na Casa Fernando Pessoa 

(https://www.casafernandopessoa.pt/pt/cfp), em Apócrifos de Fernando Pessoa 

(https://www.facebook.com/apocrifosdefernandopessoa) e no Recanto das Letras.  

(https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-literatura/3613766). Trata-se, 

enfim, de um texto apócrifo que circula nas redes sociais. Mesmo assim, optei por 

conservá-lo na redação da autora, com essa ressalva, porque a alusão ao conteúdo dos 

versos tem coesão com o trecho narrado no capítulo. (N. do R.). 

https://www.casafernandopessoa.pt/pt/cfp
https://www.facebook.com/apocrifosdefernandopessoa
https://www.recantodasletras.com.br/artigos-de-literatura/3613766
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viageira sonhava e pensava: “O sonhador precisa sonhar, o humano do 

ser é dar sem pensar na velocidade do tempo da viagem, do caminhar, 

do dançar sozinha”. 

Em 1973 percebeu que estava a florir, que precisava florescer, 

tecer histórias diversas que a empolgam, pois, segundo ela, a vida com 

imaturidade não acontece. Não passou no vestibular para enfermagem, 

que não era seu desejo íntimo. Então meditava no que fazer nesse 

ambiente que a sufocava, que a tolhia, que a criticava. Seu espírito 

voava e não a deixou encarar a mediocridade como norma de vida. Ela 

achava-se deslocada no ambiente em que vivia, procurava algo e não 

sabia, porém tinha certeza que existia. Planejou então, conscientemente, 

fugir dessa situação. Organizou-se para criar asas em outro lugar do 

mundo. Namorava na ocasião um jovem, namoro que ia e vinha, não 

atava, nem desatava, não tinha certeza de seus sentimentos, porém sabia 

que queria voar, já que com dezoito anos já se tem asas. Então ela 

planejou algo, voar como as borboletas ao sair dos casulos, voar, voar, 

pousando de flor em flor, procurando ilusões, ser ela mesma na 

imensidão da vida, ver mares e mundos. Pensou em fugir com seu 

namorado. Pegar sua mochila, seu banquinho e voar. Na época, “só 

casando”... Então, fugiu, a família ficou triste, casou e separou-se seis 

meses depois. Casar não era seu sonho; seu sonho era a coragem de 

desbravar o mundo, procurar novo destino, novas formas de viver e 

degustar a vida. Desbravar a imensidão do mundo. Despois de 

descasada, que alivio! Seguiu sua intuição e vontade de viver! Sobre a 

liberdade, segundo a Viageira: ser livre, toda ação corresponde a uma 

reação, não dê o passo maior que suas pernas.  

Aos dezenove anos, após ter concluído o segundo grau, uma 

história humana. Aprende-se pela dor ou pelo amor. Para romper com 

o vínculo da paternidade e livrar-se das influências educacionais dos 

genitores, é necessário analisar as influências paternais. Casar, romper 

o casulo familiar, surpreender e desligar-se dos pais foi necessário. É o 

grito primitivo, o clamor da liberdade. O que a Viageira adquiriu através 

desse grito de liberdade foi ver o mundo através dela mesma, romper o 

vínculo e adquirir personalidade própria como indivíduo. Ela procurou 
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desconhecer-se como pessoa própria, desligada da família mesmo, com 

a prepotência inconsequente da mocidade, e como uma forma de 

impactar os pais e desligar-se de um ambiente anterior. Foi o grito 

primitivo da liberdade. A Viageira foi para casa de parentes 

paupérrimos e sentiu a primeira diferença de estar sozinha consigo 

mesma, de estar longe do ninho dos pais. Depois foi a um pensionato, 

cuja casa era rica em detalhes, desde o prédio do séc. XIX muito 

rebuscado, lindo de se ver, aos móveis, piso de madeira lustrosa 

(sinteco), banheira de água morna, a gás, piano e quartos luxuosos. 

Depois de instalada na casa, a Viageira desceu para comprar brioche e 

iogurte em uma padaria próxima muito cheia. O inesperado aconteceu: 

ela viu uma senhora apoiada em um poste. Tocou-a e ela imediatamente 

caiu. A Viageira ficou apavorada, e vendo um guarda, falou do caso. 

Porém, foi levada para uma delegacia, sem nada ter a ver com o 

ocorrido. Soube então que a mulher estava dopada de medicamentos. 

Aprendeu então a não se emocionar e a não se envolver. Como ela 

chorou... A realidade no Rio de Janeiro era diferente. Mas isso acontece 

com quem procura a liberdade em cidade grande. A sua liberdade 

sonhada estava longe. Desconfiou que o sonho tinha acabado. 

Passaram-se os dias, outra notícia a abalou. Uma mulher jovem 

tinha sido jogada de um motel na Barra da Tijuca. A vida era o paraíso 

tão sonhado como ela tinha idealizado. Como conviver em uma 

comunidade, cumprindo normas e horários? Como ter que pagar 

determinado valor por esquecer uma toalha molhada ou uma roupa na 

cama? Eram imperdoáveis esses deslizes, qualquer esquecimento que 

infringisse as normas do pensionato. Aventuras em uma cidade grande 

e os sonhos estavam se distanciando. Ela sofreu um grande abalo 

emocional. Longe dos pais, seria em seu sonho um paraíso, porém, essa 

fantasia da realidade era uma utopia de adolescente e não atendia aos 

seus sentimentos adultos. Viver em comunidade, cumprir normas, era 

difícil, não estava habituada com nada daquilo por ter sido muito 

mimada. Ela estava prisioneira da sua liberdade... 

Viu e ouviu o fim da ditadura, abertura nos meios de 

comunicação, escândalos da época, como a de Leila Diniz, atriz, 
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grávida e se expondo em fotos como mulher solteira grávida. Ficou 

impactada... Isso fez com que a viageira cuidasse de suas afirmações e 

dos seus atos, com quem e como falar como forma de segurança. Já 

tinha experimentado novos hábitos, novos códigos, como postura 

correta à mesa, no falar, nas formas antigas de educação, já estava sendo 

reeducada formalmente no colégio de freiras que frequentou. Mas ela 

tinha ânsia de viver, e sua intuição sempre a levava aonde precisava ir. 

No Rio de Janeiro sua experiência foi fabulosa. Trabalhava em 

meio a homens e quinze moças bem selecionadas, no Banco Boa Vista, 

pertencente a uma família abastada, os Guinles, de origem estrangeira. 

Lá trabalhou durante dois anos. O Banco Boa Vista foi um banco 

tradicional com sede no Rio de Janeiro, controlado pela família Guinle 

de Paula Machado, e tinha como slogan “novas ideias, antigos ideais”. 

Em 29/04/2000 foi vendido ao Bradesco, e a família recebeu como 

pagamento ações do próprio Bradesco. No banco, os homens eram 

selecionados com rigor e não tinham experiência de trabalhar com 

mulheres. Eram respeitadores, porém sempre mostravam 

constrangimento nesses contatos com as mulheres que lá trabalhavam. 

Usavam cabelo militar e eram reprimidos em seus atos, eram discretos 

e educados como a norma do banco exigia. 

A Viageira cansou-se do formigueiro do Rio de Janeiro, dos 

movimentos, das luzes, do barulho, dos ônibus lotados, do mundo 

estranho, percebendo as pessoas infelizes. Estava cansada de tanta 

correria, zona sul, Senhor dos Passos, Avenida Getúlio Vargas, Rio 

Branco, Rio Comprido, formigueiro de gente muito apressada. Cansou. 

Fez vestibular para a Faculdade Pedro-II e foi difícil enfrentar a selva 

de pedra, estudar até às 22 horas. Cada dia ela estava mais melancólica, 

saudade apertando. Cansaço aumentando, pensou em voltar para 

Maceió. Sua alma ansiava por novas experiências. Motivos quais? 

Muitos e ao mesmo tempo nenhum que fosse tão grande para uma 

decisão tão importante para o futuro, para a sua vida. A viageira era 

desbravadora e precisava de um caminho que a levasse para longe dela 

mesmo. Então decidiu: “Eu vou continuar caminhando!”. Não se 

questiona os “se”: se ficava, se voltava... A vida oferece muitas opções 
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e só o livre arbítrio não resolve. E que livre arbítrio se tem? É preciso 

maturidade, bom senso, visão espiritual bem profunda, conhecimento 

mais firme para então se usar o livre arbítrio. As experiências vivenciais 

nos levam a isso. E as experiências vivenciais da Viageira durante os 

quatro anos no Rio de Janeiro foram fundamentais e importantes para 

os caminhos que se abriram para ela. Tinha adquirido muitos aspectos 

experienciais diferentes, muitas pessoas a julgavam diferente das 

características da pequena cidade em que nasceu. Postura, apresentação, 

modo de falar foram o que a diferenciou na cidade grande e que 

serviram para novos caminhos laborais. Ela parecia uma sudestina. 

Na volta para Alagoas, conseguiu ótimos e diferentes empregos, 

trabalhando nos escritórios em várias empresas, todas concernentes à 

cana de açúcar: empresa de projeto da construção de usina, empresa de 

implementos técnicos (gaiolões, caminhões grandes), empresa de 

indústria pesada, como a FIVES LILLE, empresa francesa de fábrica de 

açúcar, e finalmente em uma grande empresa de alto poder monetário, 

uma empresa de pesquisa de melhoramento da cana de açúcar, cujos 

funcionários eram pessoas altamente graduadas e treinadas no CNPQ – 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – 

entidade ligada ao ministério da ciência, tecnologia e inovações para 

incentivo e pesquisa do Brasil. As atividades desenvolvidas nesse 

ambiente deram à Viageira condições de desenvolvimento profissional 

e curricular de forma diferenciada, dando a ela condições de vivência 

para sua vida pessoal e familiar dignamente. Porém, ficou sempre o 

perfume de algo não bem realizado na sua vida emocional e efetiva que 

foi deixada para trás. A intrincada roda da vida, sempre prega surpresas 

nos seres humanos quando pensam que tem livre arbítrio e mandam em 

suas vidas. Acham-se donos do próprio destino e então se enchem de 

culpa. Porém, são equivocados, pois quando se despojam do eu e de si 

mesmo e da vida que se vivia mediocramente, vê-se que há equívocos, 

caminhos truncados. A Viageira soube muito bem, ela não acreditava 

nos labirintos da vida, no emaranhado das linhas do destino. Teve uma 

ação drástica quando despojou-se da armadura de sua família, casa 

estável, quando saiu a bater asas, não voltar para o ninho, trabalhar, 
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viajar, conhecer outros mundos, outros mares. Voar, voar, voar...  A 

roda da vida gira e aponta caminhos imperceptíveis, vem o sentimento 

de culpa, fruto da educação castradora da época, e não é bem assim, a 

vida a ensinou. 

 Em 1981, sua alma floresceu com o nascimento de seu primeiro 

filho. Sonho de liberdade, até certo ponto suspenso, porém foi uma 

experiência iluminada. A Viageira tornou-se mãe, sem ter sido esse seu 

desejo nem plano. Mas dentro de sua alma feminina a maternidade a 

chamava a florir. Houve empecilhos, porém foram sanados. No entanto, 

esses seres gerados que ultrapassavam os obstáculos já estavam dentro 

do seu destino, foram aqueles que fizeram sua alma crescer, seriam suas 

âncoras, aqueles que fariam de fato seu espirito evoluir, mudar, de certa 

forma, suas concepções, da vida. Outro filho em 1989, gêmeos. Novas 

vidas a ela entregues, e quanta responsabilidade, quantas alegrias, 

quanta doçura, quanto amor, quanto amor guardado e não sabia que 

tinha! A vida continuava, ela navegando em mares antes nunca 

sonhados. Ainda experimentou uma experiência vital: a iniciação de um 

homem virgem. Ela se via como uma adolescente feliz a trilhar outra 

experiência de amor à vida. 

A Viageira queria muito mais da vida, queria conhecer, sentir as 

diferenças de situações, e ela mergulhar nas novas experiências, 

degustando o viver, o mundo, e ela livre, liberta das amarras que 

prendiam seu espírito, atravessar mares. “Tem gente que mora perto, 

tem gente que mora longe e tem gente que mora na gente”, assim, a 

Viageira se via e sentia como muitas pessoas que viajaram e que viajam, 

como ela poetizou sua vida através das suas viagens. Pelos lugares em 

que viajou se viu diante do mundo e de suas peculiaridades, viu-se com 

alma e sentimentos, viu-se além dos lados do mundo da superficialidade 

que todos veem, resultados das vivências com os humanos. Em 1981, 

viagens com filhos ainda pequenos, ela sendo responsável 

maternalmente por vidas, tinha sonhos e seus sentimentos de voar para 

outros lugares estavam presentes e vivos em sua alma. Ideias mal 

chegavam à sua cabeça, então em 1998 realizou seu sonho. Iniciou a 

viagem: Brasil, Argentina, Peru, Bolívia e Chile. A princípio, pensou 
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no verão que estava bastante quente, pensou em construir um galpão no 

sítio que tinha para encontros, e reuniões, círculo de conversas com os 

amigos. Porém a seta do destino estava lançada e enviava avisos: “Siga 

a deusa da oportunidade, pegando seus três fios de cabelo! Ou você 

pega, pegando ou perde a chance que lhe escorrega da mão”  

Sonhou! Estava em uma estrada na roda da vida. Viveu a viagem 

que foi um sonho. Percorreu vários países e lugares, desde a travessia 

da Argentina, Chile, Buenos Aires, posteriormente, Puerto Valadares e 

outros mais. Foram vinte e cinco dias falando portunhol, entendendo e 

sendo entendida por onde passava. Segundo ela “a vida nos pinça, para 

elevar o espírito”. Procurava exprimir suas emoções íntimas ao sorver 

as paisagens antes nunca conhecidas, olhares e pensamentos profundos 

lhe ocorriam, além do concreto, da mesmisce, resultado de quando 

conheceu um alemão com ideias e visões sobre o mundo e os lagos 

andinos. Inebriou-se no sonho, degustando cada emoção e saiu do tédio 

e da imaturidade. Pensou: “A vida é uma sucessão de rituais, desde o 

ingresso no curso primário, ginásio, vivendo maternidade, casa própria, 

filhos etc... São bolhas que nos fecham e nos sufocam”. Então rompeu 

a bolha e se lançou em outros mundos. Peru, na capital, Lima, 

Cordilheira dos Andes, foi a Machu Pichu, viu que era muito distante 

de como pensava, notou muita pobreza em contraste com as belezas 

arquitetônicas. Cavernas, subterrâneos que abrigavam mortos de uma 

pandemia no século passado, portas monumentais, bem-talhadas, 

impressionou-se, que nunca tinha visto e nem imaginado. À noite, em 

Lima, seus pensamentos borbulhavam na impressão do que viu e de 

seus mistérios. Surpreendeu-a também, em Cuzco, a aparência das 

pessoas, que são diferentes, porte alto, bonito, que poderia ser herança 

dos incas e que aparecem diferente das pessoas da capital. Lugares 

diferentes ela viu, seu misticismo explodiu, olhava espantada e voltava 

a outras vidas. Continuava a olhar com êxtase. Danças típicas, visão 

mística, olhar distante. Sua alma volta ao passado ao ver as pirâmides 

sagradas, com seus mistérios insondáveis na imensidão do universo. 

Pensou no Parque dos Amores, caiu em sua imensidão, em seus 

mistérios e o comparou com seu próprio destino. No Parque das Fontes 
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ou da Reserva, de fonte d’águas artísticas imensas e belas como um 

arco-íris ela divisou mistérios nos repuxos, sua alma mergulhava 

naqueles cristais que caem e que a levam a outro mundo. 

Segue viagem, Cusco, capital do império inca, arquitetura 

incaica com influência espanhola. Qoriickam, que dizem ser de 

inspiração divina, com edifícios coloniais. Sua alma voava a outros 

tempos e se deleitava em sonhos do passado que possam ter vivido. O 

museu inca a levou a uma imensidão de culturas que podem tê-la feito 

ouvir toques de músicas que imitavam animais, sons profundos e 

misteriosos, coisas a arrepiaram. Sons da natureza. A viageira 

embarcou neles e os experimentou. Sons de flautas que a elevaram e lhe 

deram saudades de anos milenares; arrepiou-se nessa imensidão do 

passado que se funde ao presente. Mercado de Artesanato, coisas 

manipuladas, bem trançadas como o destino de cada ser que os faz. Vale 

Sagrado, ruínas de vida, sons que impregnam as paredes, mistérios. 

Sacsay Waman, pedras imensas que se encaixam formando uma 

fortaleza. A Viageira pensou: “São como os encaixes em minha vida”. 

Quenko, com altar próprio para mumificação, visão do infinito, rios 

sagrados. Ela se sentiu mergulhando nesse mundo, em suas ruínas e 

vales com casas de pedra, tumbas misteriosas, sonhos feitos e desfeitos, 

montanhas os arrodeiam e lançam arrepios em quem os visita. A 

Viageira sentiu. Sentiu a energia que lá gravita. Ela, o tempo e o mundo 

se fundiram, entrelaçaram-se; ela, o passado e o presente estiveram ali 

muito vivos. 

Segundo a Viageira, vir ao mundo é um mote pelo qual se viveu, 

fica-se preso a uma bolha e não se percebe que é uma armadilha ou uma 

programação da qual não se pode mudar (música de Chico Buarque). 

Os amores, filhos, a profissão que se constrói, para cada um, usa-se uma 

máscara ou uma persona, para as quais se procura adaptar-se 

mentalmente, conciliando essas mascaras ao longo do caminho, 

procurando estar são mentalmente. Dilemas, questionamento não 

amarram os fios da vida, família, amigos, colega de trabalho. Ela crê 

que conciliou todas as máscaras, mas no caminho da vida ela se decifrou 

e resolveu dilemas e questionamentos constantes. Saiu da Bolha, 
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adotou-se como pessoa e então fez um pacto com a vida. A Viageira é. 

Doeu, sofreu suas atitudes e porquês, suas desculpas, nada sabia, mas, 

perguntava-se: “Quem eu sou? Quem sou eu? De onde vim? Qual 

segredo escondem de mim? Qual o mistério que envolve meu 

nascimento?”. Procurou vizinhos, parentes, uma tia que lhe dava 

descrições vagas, para saber de onde veio. Ninguém lhe falavam, 

diziam: “Soninha, seu pai adotivo lhe amou muito. Deixe para lá essas 

interrogações!”. Surtou, ficou ansiosa, nada se sabia. Quem foi sua 

mãe? Nada tinha escrito. Evasivas. Fez terapia, presa ainda a sua teia 

de interrogações. Em novas tentativa de saber, pensou em perguntar à 

tia já idosa e à mãe cadeirante. Recuou, não teve coragem. Então 

pensou: “Só sei que vim ao mundo. sou! apareci! Me assumi como ser 

vivente! Tornei-me eu, Sonia, aos 50 anos, nasci. Renasci das cinzas 

como fênix”. Fênix, a ave mitológica, que após viver 300 anos, deixava-

se arder em um braseiro para, em seguida, renascer das próprias cinzas. 

  Então a Viageira renasceu sobre suas interrogações, dando a 

volta por cima das situações psicológicas que a acometiam. Ressurgiu 

com a força da vida, concedendo a si mesma uma nova forma de ver-

se, revertendo as interrogações e angústias em nova forma de viver. 

Para isso, passou a encarar o mundo analisando e tirando suas obsessões 

e filosofando sobre a espiritualidade. Segundo ela, “os espíritos 

comprometidos que nos rodeiam também tiveram suas angústias e seus 

dilemas”. Passou a olhar o mundo e as coisas e eventos que a rodeiam, 

captando do universo as vibrações positivas nas palavras e nos 

silêncios. Cada nascer do dia uma contemplação, manhãs de plenitude. 

Seu renascer espiritual lhe trouxe paz e contemplação do mundo que a 

rodeia, ela passou a observar a natureza, ver as borboletas, seu processo 

de maturação e seu voo pleno após desvencilhar-se de sua prisão no 

casulo. Não se deve interromper. É o processo da vida que ressurge, e 

ela estava ressurgindo. A natureza lhe inspira e segue seus pensamentos 

em cada dia que nasce, sente-se iluminada, toma para si o exemplo da 

natureza, o criar asas tem seu tempo, tempo de brotar, crescer, maturar, 

ressurgir. Plenitude, renascimento! Ela Pensa: “A bolha criada por Deus 

só se abre na hora certa, quando maturada. Sair para a vida é um 
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desabrochar sem culpa. É necessário ver que o ser humano tem poder”. 

Fazer ouvir o silêncio da natureza e do próprio ser humano em seu 

desenvolvimento espiritual, ser, em sua plenitude, fazendo sua própria 

leitura. O “se” não deve existir, “maktub”, está escrito. É como se o 

destino já estivesse traçado. Maktub, em árabe, significa “está escrito”, 

é o mesmo que destino, refere-se ao movimento do universo, conspira 

ou não a nosso favor, e às vezes nós conspiramos contra nós próprios. 

Porém, para a Viageira, maktub não tira a possibilidade de tomar-se 

decisões e de que se possa escolher o que no momento se acha mais 

correto, apesar de parecer que o destino já estivesse traçado. Maktub, 

no entanto, ensinou-a a arte de aproveitar cada momento como único e 

vivê-lo da melhor maneira possível, importando-se em sempre deixar 

marcas pessoais. 

É difícil ser voluntariosa por dentro e mostrar outra personagem 

exteriormente. A menina viageira, espoletada, olhos brilhantes, que 

lembra digressões, porém é um           pinto assustado, que tem medo do 

mel da vida, que se esconde entre as flores e que o mel nem sempre é 

muito doce, passa a impressão de uma pessoa aventureira. Em seus 

devaneios, a Viageira ensimesma-se, vê como são enganosos os 

aspectos externos da vida, um mero engano; as aparências são apenas 

sociais, são defesas íntimas. Ela passou então a emergir de ser uma 

pessoa aventureira, e, no entanto, sente-se tímida, perdida em si mesmo, 

a ver que era vida, deve-se ter como premissa a liberdade, dependendo 

das raízes. Ela diz: “Vejo de longe minha vida, faço o caminho de volta, 

vejo o tempo que passou, que vivi e foi tão rica, tão cheia de 

responsabilidade de amores e de flores”. 

 

A Viageira 

 

Viageira, viagem 

Em estradas que clamam, 

Caminhos da vida 

São começos que chamam. 
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Menina forjada 

No ventre da vida, 

Pipa flutuante 

Que nos céus baliza. 

 

Floresceu no mundo 

Com espírito viajante, 

Procurava o Éden 

Nos caminhos almejantes. 

 

Ser livre é seu lema, 

Sorver a vida, 

Pelo destino levada, 

Liberdade acolhida. 

 

Aceitação da rotina, 

Vida tolhida, 

Regras estabelecidas, 

Alma recolhida. 

 

Trabalho, estudo diário, 

Melancolia chegando, 

Rotina exigida, 

Espírito clamando. 

Caminhos abertos, 

Experiência arquirromântica, 

Posturas diferentes,  

Visão quântica. 

 

Rebentos chegaram,  

Maternidade floriu, 

Experiências novas 

E caminhos mil. 
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Querer desbravar, 

Espírito inquieto, 

Um mundo a descobrir, 

Viajar com dialeto. 

 

Sonho realizado, 

Mundo a conhecer, 

Destino lançado, 

Lugares milenares a ver. 

 

Paisagens exóticas, 

Lagos andinos, 

Rompeu suas bolhas, 

Mergulhou nos místicos.  

 

Estradas da vida: 

Peru, Argentina, 

Bolívia e chile, 

Destino e lida. 

 

Pessoas diferentes, 

Contrastes gritantes, 

Culturas sagradas, 

Belezas exuberantes. 

 

Pergunta 

Quem sou? 

Diante do que vi, 

No mundo estou! 

 

Sou Fênix, 

Renasci das cinzas, 

Revivi, 
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Dei a volta com frainzas.4 

                                    

                                        (Maria Mercedes). 

                        

 

 

 

 

 

 

 

  

                                                           
4 Frainza, gíria de franceses e italianos, significa frenesi, experiência em 

metapsicologia. 
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Minibiografia-11                                            

Gioconda 
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Gioconda 

 

La Gioconda é a mais notável obra de Leonardo da Vinci5. Ela 

apresenta um riso enigmático, doce e ao mesmo tempo alegre. Nossa 

Gioconda é também uma pessoa meiga, alegre e ao mesmo tempo 

enigmática, às vezes transparente, misteriosa, mostra leveza e carinho 

com as pessoas com que convive, mas não deixa de transparecer 

mistérios escondidos em sua alma. Nasceu em um dia de plena 

primavera, por isso mostra beleza e cores da natureza em seu semblante. 

Seu pai esperava um menino, que seria chamado de Cícero, mas 

alegrou-se com uma linda bebê que o universo lhe presenteou. Tomou 

conta da criança na maternidade, escondendo-se das enfermeiras, pois 

era proibido acompanhante homem no quarto. Um beato o aconselhou 

a colocar o nome de uma santa na filha, e mal sabia ele que esse nome 

iria trazer constrangimentos à menina, pois havia um bordão na TV, que 

era usado por um apresentador muito excêntrico, no qual era falado o 

nome dela no programa de domingo, e a maioria dos seus colegas 

repetia quando a viam na escola, na hora de descontração. Havia ainda 

uma música que dizia: “e tenho uma nega chamada...”, completando 

com o nome dela. Tudo isso a perturbava e a fazia evitar passar por 

grupos de colegas da escola. Esse isolamento a acompanhou durante a 

fase adulta. 

Outro aspecto que provocava sua timidez e que a fazia evitar 

interagir na escola era seu pai proibi-la de conversar com os meninos 

em qualquer lugar, e só falar com meninas. Ela então preferia não falar 

com ninguém e se isolava em si mesma. Também suas roupas eram 

diferentes das crianças da sua época. Não podia usar calça comprida, e 

as saias eram no meio da perna, abaixo do joelho, enquanto as outras 

meninas já usavam minissaias, que eram proibidas para Gioconda. As 

colegas, quando estavam chateando-a, cantava: “Cafona, cafona, 

cafona, todo mundo te abandona!”. 

                                                           
5 CUMMING, Robert. Para Entender a Arte. São Paulo, Ática, 1996, pp. 26-27. 
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Ainda bem que em casa a vida era cheia de afetos e carinho, 

principalmente do pai. Além dessa triste lembrança, ela vivenciou 

outras bem marcantes, mas no sentido prazeroso, como as das festas de 

natal. Roupas e sapatos novos, o cheiro dos sabores dos preparativos, 

etc. Recorda-se, com um pouco de melancolia, daqueles dias em que 

todos ficavam imbuídos com o espírito de fraternidade e das idas às 

lojas para providenciar roupas e sapatos novos. Era um deleite para 

Gioconda o cheiro do bolo no forno, o creme de leite com suspiro e 

creme de goiabada, o aspecto tríplice da sobremesa com creme em 

camadas com goiabadas e suspiro, o bolo também em camadas branca, 

escura (de chocolate) e o do meio mesclado, o bolo inglês tradicional 

com bastante manteiga. Ah! No dia também a sangria, feita de vinho 

tinto, água, açúcar e rodelas de limão. Uma delícia que a tornava meio 

tonta. Essa tontura, essa moleza a fazia dormir à tarde, o que era bom 

para sua mãe que a levava à noite para as festividades natalinas. Assim, 

nos passeios das festas de natal, Gioconda não estaria “morrendo” de 

sono. Na festa de natal, seus pais a levaram à Praça dos Martírios, 

chamada antigamente de Floriano Peixoto, onde ficavam as 

comemorações natalinas da cidade. Era um verdadeiro martírio para 

Gioconda, pois seus pais caminhavam com ela segurando a mão da sua 

mãe, que ficava de braço dado com seu pai, e ela ao lado da parede. 

Gioconda gostava de passar a mão pela parede sentindo sua aspereza, 

isso a distraia do suplício de andar sonolenta para uma festa que nada 

lhe importava. Para despertar-se, levava pequenos puxões de braço para 

que caminhasse seguindo os passos dos pais, mesmo assim, ela seguia 

calada, distraindo-se com o movimento e vestes das pessoas que 

também iam para a praça. Ela fugia do ruído da voz materna e 

caminhava distraída, vendo o movimento das pessoas, seus sapatos, 

suas vestes, catalogando as pessoas que estavam bem vestidas e 

calçadas, se eram bonitas, se pareciam felizes, se a roupa e sapatos eram 

de marca boa ou não. Às vezes também olhava no interior das casas, 

que em geral apresentavam seus arranjos natalinos, e ela os via quando 

as janelas ou a parte superior da porta, tipo holandesa, estavam abertas, 

e avaliava se as pessoas estavam felizes. Seu senso crítico já aí estava 
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bem desperto. Quantas comparações ela fez! Isso ajudava a suportar o 

caminho até a praça. Até hoje, a Gioconda olha o interior das casas e se 

pergunta: “Será que são felizes?”. Rubem Braga, falando de casas de 

portas abertas, disse: “(...) Casas estripadas, que mostram as vísceras de 

suas paredes íntimas, num despudor de ruína completa”6. Até hoje, ela 

acha que, na viagem, o trajeto é a melhor parte. Algumas pessoas acham 

isso muito estranho, porém ela degusta, analisa e vê o todo de cada lugar 

por que passa. Quando Gioconda chegava à praça dos festejos, 

alegrava-se com as cores, com a apresentação da música no coreto, com 

as guloseimas e também com a variedade de vestes das pessoas. 

Adorava andar nos barquinhos de madeira, sentindo o vento acariciar 

seu corpo e movimentar suas vestes nova. Ela, o vento e o barco! Isso, 

só isso importava no momento... 

No palco, a vida se apresenta de várias formas e com fatos 

inusitados que às vezes nos tocam. Certa vez, em um passeio com sua 

mãe e uma amiga, Irene, Gioconda sentia algo diferente que a marcou 

até hoje. Era um dia de domingo e sua mãe fora visitar sua amiga de 

infância, que residia na Pitanguinha. Na época, o bairro era pouco 

habitado, porém, havia casarões de pessoas abastadas, cujas 

construções ficavam separadas umas das outras, e havia também casas 

simples, com construções inacabadas, onde residiam pessoas pobres. 

Sua mãe encontrava-se a sua esquerda, enquanto sua amiga, Irene, 

seguia à direita. Gioconda se desligou da conversa das duas amigas. 

Ficou apreciando o entorno com muitas árvores, a brisa agradável 

acariciando seu rosto, a sensação de estar bem lhe acalmava a alma. 

Então, de repente, Gioconda viu algo que lhe chamou a atenção. Seu 

olhar ficou extasiado com o que estava a descortinar-se. De longe, as 

tendas já lhe chamaram a atenção. Lá havia um varal de roupas 

multicoloridas penduradas ao sol, que balançavam ao vento, e grandes 

árvores no entorno que o vento fazia bailar suas folhas. O acampamento 

a fascinava. Passou a andar em diagonal, levando um “puxavante” 

                                                           
6 BRAGA, Rubem. Crônicas da Guerra na Itália. Rio de Janeiro: Biblioteca do 

Exército, 1996, p. 49. 
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(safanão) de sua mãe. Ela estava hipnotizada pela nova visão, fato que 

nunca vivenciara, um acampamento cigano! Soltou a mão da mãe e 

ficou para trás. Chegando diante do acampamento, ficou parada, 

deslumbrada, tinha cada vez mais vontade de lá estar. Ser uma cigana, 

embora, à época, nem sabia o que era. Visão de romance de contos de 

fada, Gioconda a ver, a sentir outro mundo, a mergulhar na visão como 

se estivesse em um sonho, e, ao mesmo tempo, uma certa familiaridade, 

que fez surgir empatia com o que lhe apresentava o momento. Viu uma 

mulher branca de cabelos longos, castanhos claros, qual mel 

translúcido; era alta e robusta, carregava uma criança escanchada ao 

lado da cintura, vestia uma linda blusa branca, com um grande babado 

de ombro a ombro, uma saia colorida em verde e vermelho, era uma 

roupa típica cigana. De repente se ouviu um choro de uma criança, e a 

cigana disse: “Pare de ‘malinar’ o menino e vá ver o bolo no fogo!”. 

Voltou o silêncio... Só o vento e as árvores falavam. E Gioconda ficou 

a pensar no termo ouvido e na visão de sonho. E a distância entre ela e 

o acampamento era grande, mas ela sentiu cheiro de bolo no forno como 

na véspera de natal em sua casa. Será que o cheiro do bolo realmente a 

ela chegou ou foi uma transposição de lembranças? Sua mãe a fez sair 

do transe e a alertou: “Ciganos roubam crianças!”. E a puxou pelo 

braço. Seguiram. Gioconda nunca esqueceu esse dia! 

Chegou à adolescência uma lembrança: um vestido verde. Ela 

se vestia de forma muito madura e quando se arrumava para festas 

prendia os cabelos em um coque, certamente o único que a cabelereira 

que ela frequentava sabia fazer, pois ela o tem em várias fotos da 

infância e adolescência. Assim aconteceu quando ela foi convidada para 

uma festa de 15 anos e desenhou um vestido, comprou o tecido, mandou 

a costureira fazer. Era um vestido de corpo verde em uma seda 

translúcida, de alças finas, e, margeando a parte superior da blusa, havia 

um babado de poás, de fundo verde com as bolinhas brancas, e assim 

também era na parte de baixo, da saia, complementando-a para tornar-

se um vestido longo. Todos elogiaram a roupa, e a dona da festa sentiu-

se preterida, e percebendo isso Gioconda tratou de não demorar muito, 

mas sentia-se muito bem quando usou o mesmo vestido outras vezes.  
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Continuou seus estudos e desenvolveu outras habilidades como 

costurar suas próprias roupas, pois não gostava das que as costureiras 

faziam, hoje ela tem a costura por hobby, costurando também para seus 

netos, notadamente fantasias. Gosta também de trabalhos manuais 

diversos. Pinta e borda. Aos 14 anos, fez sua primeira roupa: saia longa 

de xadrez lilás e branco, cortada em partes que ficavam bem ampla, 

acompanhada de uma blusa branca feita com decote ombro a ombro, e 

ao usá-la ela se sentia com alma de cigana! Os ciganos a acompanham 

nos seus devaneios. Hoje ela sente vontade de sair pelo mundo como os 

ciganos, sem pertencer a lugar nenhum, podendo passar de um lugar 

para outro, sem que houvesse uma linha delimitando os espaços, 

devendo, apenas, cada ser humano construir suas pontes e aplainar 

ladeiras para seguir em frente. Cada um construindo a sua história por 

onde passasse. Esses lugares ficariam registrados na sua memória e ela 

não precisaria de fotos para lembrar, pois o registro seria a sua própria 

vida, na sua memória mental que lhe deixou como um legado, aquela 

cena do acampamento cigano em que eram “ladrões que roubavam 

crianças”. A Gioconda inveja os ciganos até hoje... 

A vida é cheia de encontros e desencontros. Gioconda sempre 

se depara com situações que a levam aos ciganos. Às vezes ela pensa 

que não aconteceu, que foi um delírio. Porém, o destino lhe traz fatos 

inusitados. Certa vez, em um ônibus, deparou-se com uma cigana. Esta 

era uma adolescente, de 15 a 17 anos, bonita, pele e cabelo claros, 

longos e que lhe desciam até a cintura. Visão bela e significativa. A 

jovem estava vestida de roupa de forma tradicional, saia longa, 

composta de uma pala e dois babados coloridos em uma única cor, 

vermelho. A blusa era estampada em tons amarelo, verde e vermelho, 

muito bela de ver-se e de encantar-se. Os passageiros do ônibus se 

entreolharam e se distanciaram da cigana. Estavam a cigana e Gioconda 

antes da catraca de passagem. Se entreolharam e sorriram. Sorriso de 

cigana: amargo e doce ao mesmo tempo, misterioso e pedinte. A cigana 

baixou os olhos. Alguns passageiros a falarem, diziam:  

— Segurem as carteiras!  

A jovem cigana permanecia de olhos baixos e tristes. 
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Gioconda levantou a voz e disse:  

— Cobrador, tire duas passagens, por favor! Uma para mim e 

outra para essa jovem — apontando para a cigana. Os passageiros 

entreolharam-se, seguraram o riso. A Gioconda sorriu ao descer do 

ônibus e a cigana retribuiu o sorriso, e, no fim, a lembrança ficou. 

Ciganos, quem são? Segundo Gioconda: 

“Inicialmente, tão vestidos, mas tão nus, com sua linguagem. 

Entendiam-se velhos e jovens, respeitavam as tradições r por elas, 

guiavam-se. E, mesmo incompreendidos,  andavam por estradas sem 

fim, e nessa infinidade buscavam o recomeço, cuja única perspectiva 

era viver livremente. Para muitos, os trapos os vestem, são 

marginalizados pelas pessoas, e os velhos ciganos não falam para 

poderem ser aceitos. A liberdade de ir e vir é tolhida, pois todo lugar 

tem um dono. Muitos grupos provocam pânico com seus mitos 

relegados à tecnologia ou à mecanização, os rituais, as normas da lei 

ficam à margem da sociedade, vagando, passivos, são inclusive 

anônimos. Quanto às vítimas do holocausto, por preconceito, nem há 

um dado real. E continuam à espreita de alguma perspectiva”. 

Quanto aos seus gostos, na infância, aprendeu a sonhar através 

da música clássica, pois todos os domingos a família almoçava ao som 

daquele tipo de música no programa de rádio. Seu pai comprava os 

clássicos da literatura infantil, de encarte nobilíssimo, e ela gostava de 

ler. As leituras a fizeram gostar de viajar. Buscou conhecer mais da 

metade do Brasil. Conheceu 26 capitais de estados brasileiros, além de 

diversos municípios. Fora do país, viajou para Peru, Argentina, Bélgica, 

Bolívia, Chile, Estados Unidos, Espanha, França, Portugal, Paraguai, 

Uruguai, e tem vontade de ainda conhecer o Egito. E nos países 

visitados, conheceu, além das suas capitais, várias outras cidades. 

Também se deleita em falar várias línguas, espanhol, inglês, francês; 

ela diz que se pudesse estudaria quéchua, porque, em criança, o Peru 

lhe atraía misteriosamente. 

Gosta também de participar de trabalhos e movimentos sociais 

não remunerados, o que para ela é um deleite. Gosta de escrever 

memórias, não ficção, pois diz que “a vida propriamente dita já dá muita 
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história para contar, quer sejam venturas ou dissabores”. Gosta de 

reunir-se, à mesa, com pessoas que ama, escolhendo os pratos ou 

fazendo-os e servindo-os, partilhando seu prazer, desde as compras ao 

preparo com suas próprias mãos. Seus familiares apreciam os alimentos 

que ela faz com esmero e amor. 

Seu lado profissional. É professora e bacharela em direito. 

Conhecimento para ela vale muito. Frequentou duas faculdades na 

universidade federal: direito e letras. É pós-graduada em segurança 

pública. Depois iniciou também o curso de psicologia, mas não 

concluiu. Por sua formação clássica, ama antiguidades, prefere o 

vintage, o retrô, prefere autenticidade. Admira e se extasia com 

casarões antigos, com seus lustres de cristal e bronze e móveis de 

madeira e couro trabalhado e botões de cobre dourado. Quanto a sua 

personalidade, é introvertida, isola-se, às vezes tem dificuldade de 

perdoar, pois não admite falhas de caráter. Não é egoísta, tem os pés no 

chão, na terra. Tendo em vista a dificuldade em perdoar, tenta o máximo 

que pode olhar o outro como sendo “uma só unidade”, pois o que deseja 

para ela deseja para o outro; o ruim para o outro será ruim para ela. Em 

se tratando de relações humanas, ela diz que há quem siga fazendo tudo 

por dinheiro, que ela prefere ir na contramão daquela estrada, embora 

isso possa isolá-la um pouco, mas diz:  

— Eu me amo e sou correspondida, e acho minha companhia 

maravilhosa! 

Ela ainda prossegue:  

— Penso que deveria haver uma academia de cabeça (da mente) 

em cada esquina, em detrimento às do físico. 

 

A Gioconda 

 

Menina doce, 

Sorriso de impérios, 

Alma pura 

Que guarda mistérios. 
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Pai amoroso 

Com cuidados mil. 

Vigia escondido, 

Na maternidade, ninguém viu. 

 

Criança tímida, 

Fugia de olhar, 

Se isolava de gente,  

Seu nome é popular. 

Lembrança da infância  

Nos cinco sentidos, 

Alimentos de festas, 

Presentes desconhecidos. 

 

Festas natalinas, 

Bolos, tortas, recheados, 

Goiaba e doces suspirados, 

Sangrias tomadas. 

 

Dia de festa! 

Roupa, sapato novo, 

Ida aos festejos, 

Olhar o povo. 

 

Passeio no campo, 

Casa isolada, 

Sítio verdejante, 

Olhar estonteado! 

 

Olhos atentos! 

Árvores e tendas, 

Varal colorido, 

Cigana e prendas. 
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Roupas arco-íris 

A carregar criança, 

Visão deslumbrante, 

Sonho e nuança. 

 

Vida cigana, 

Desejos íntimos, 

Viajar sem rumo 

Pelo mundo finítimo. 

 

Vida tranquila, 

Filhos criados, 

Formação jurídica, 

Destinos trançados. 

 

Pensamentos borbulhantes 

No papel escrito, 

Acadêmica atuante, 

O mundo descrito.                                    

 

                              (Maria Mercedes). 
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Rainha das Fadas 
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Rainha das Fadas 

 

Olhos de vagalumes nasceu em Porto Calvo, primeiro local em 

que os portugueses atracaram no Brasil, terra que a tradição diz que tem 

esse nome porque existia um velho “calvo” que construiu um porto às 

margens do rio. Também tem o nome de “Bom Sucesso” quando se 

tornou vila devido à vitória contra os holandeses. É famoso por ter um 

patriota, Domingos Fernandes Calabar, que combateu os invasores 

espanhóis e portugueses. 

Seus olhos são brilhantes e lembram o faiscar da luz dos 

vagalumes ou das fadas ao anoitecer. É mulher guerreira, de sangue 

caracteristicamente brasileiro – pai negro e mãe branca de sangue 

holandês, e tem orgulho de sua cor. É baixinha, mas valente, rosto forte 

e sincero, corajosa sempre foi, nunca preguiçosa. Amiga e prestativa 

como os negros seus descendentes. É sincera, verdadeira e 

comunicativa. A mistura de raças lhe deu essas características. Seu pai 

morreu quando ela tinha 3 anos e criou-se com o exemplo de sua mãe, 

mulher de fibra e corajosa. Não é invejosa, pois sempre trabalhou para 

ter o que queria. Iniciou sua labuta raspando palha de ouricuri para 

trabalhos artesanais. A palha de ouricuri era posta ao sol para secar após 

ser raspada. Para fazer o chapéu de palha, o ouricuri é secado ao sol, e 

é do olho da palha que se faz o chapéu. 

Seu pai trabalhou no engenho da fazenda Boa Vista, em Porto 

Calvo. Ela não conheceu a família do seu pai, e sim a de sua mãe: tia 

Neta e Nêm, dois tios, Zé Doca e Bilouro (apelido), trabalhadores da 

roça. Eram descendentes dos holandeses com olhos claros, cabelos 

louros e lisos. Olhos de vagalume tem os cabelos conhecidos cacheados 

do pai. Eram muito unidos, moravam todos na mesma fazenda, Santo 

Expedito, onde seus avós moravam. Seu pai trabalhou com os 

holandeses na época da fundação da igreja católica Nossa Senhora da 

Apresentação, onde seu pai ouviu o nome doce e suave de Malbi. 

Significa “rainha das fadas”, “deusa”. É uma forma do nome meab, ou 
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mia – “estrela do mar”. O pai achou o som bonito e registrou a filha 

assim. 

Meab ou Mia gosta de plantar roça e colher milho, macaxeira, 

arroz, gosta de futebol, ouvir músicas de Luiz Gonzaga, Elba Ramalho, 

Fábio Junior, Zezé de Camargo, Roberto Carlos, Amado Batista e 

outros do cancioneiro popular, com músicas que lhe tocam a alma. 

Quando jovem, ela gostava de bater pandeiro e um tipo de sanfona 

rudimentar. Dançar quadrilha era também uma delícia para ela. Ia 

também às missas            domingueiras e de devoção aos santos. Gosta 

também de assistir a jogos de futebol da seleção brasileira, do CSA, do 

Palmeiras. 

Porém, nossa rainha tem uma tristeza: não estudou, pois sua 

infância foi muito sofrida e de trabalhos, não havia escolas no interior 

onde morava. Aprendeu a escrever seu nome com um vizinho. Que 

felicidade ver seu nome no papel! Na infância, um tio seu, Zé Doca, foi 

quem ajudou, cuidando dela e de sua mãe, que moravam perto dele em 

uma casinha de taipa. Adolescente, começou a trabalhar na casa do 

dono de uma fazenda, a Sr. Antonio Dias, em porto Calvo, como 

empregada doméstica. Malbi conheceu seu esposo, Amaro Rodrigues, 

no barracão de uma destilaria onde ela trabalhava, lavando as garrafas 

que seriam cheias de cachaça. Após algum tempo de amizade, ele lhe 

pediu em casamento a seu tio, e casaram-se após 3 meses de namoro. 

Casada aos 17 anos, a Rainha das Fadas continuou trabalhando, 

ajudando o esposo nos serviços do barracão, que pertencia ao seu 

cônjuge. Barracão é um quarto (barraco) grande de madeira, coberto de 

palha ou zinco, que nas fazendas servia para venda de alimentos. 

Geralmente, algum trabalhador compra na cidade e vende fiado para 

outros trabalhadores pagarem quando recebem o pagamento semanal 

ou quinzenal. Quando o barracão não dava lucro, o marido o fechava. 

Após a segunda vez com o barracão, o marido desistiu e foi ser 

empregado nas usinas. 

Do casamento nasceram 13 filhos. Uma faleceu ainda criança e 

ficaram 12, 6 homens e 6 mulheres. O destino tecia e tecia... O desgosto 

fez seu esposo voltar-se para o jogo de azar. Ela resolveu ir para 
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Maceió, pois tinha o desejo que seus filhos estudassem, que fossem 

alguém na vida. Mais outra virada do destino. Em Maceió, mais dois 

filhos. Entretanto e com o tempo, o marido passou a implicar com ela e 

com os filhos, assim, nossa rainha passou a residir, sem o companheiro, 

no bairro, ainda em desenvolvimento, Benedito Bentes-II, onde armou 

uma lona e onde foi morar com 5 filhos. Malbi levantou seu teto aos 

poucos e lá permaneceu por mais de 10 anos. Após 28 anos de 

matrimônio, separou-se do seu marido, pois ele tornou-se um jogador 

de baralho. Os dois filhos mais velhos já eram casados. Ainda ficaram 

dez em casa. Então não se abateu. Heroína grega, força de Hércules, 

trabalhou, vendeu mercadorias no mercado. Sobreviveu com dignidade 

e altivez. Seu sonho iria realizar-se. Queria que seus filhos estudassem, 

o pai era contrário, porém ela fincou o pé, mostrou sua força dos 

antecedentes guerreiros. Realizou-se. Conseguiu atingir seu objetivo de 

colocar todos seus filhos na escola. Todos estudaram. Tem três filhas 

professoras que são seu orgulho. Para isso, Malbi trabalhou como 

serviçal à noite em uma firma e de dia “em casa de família” como 

empregada doméstica. 

Atualmente, Malbi, a Rainha das Fadas, está aposentada, 

morando com uma de suas filhas, em Maceió, por questões de cuidados 

pessoais. Só sente falta, nos seus 85 anos, de ter um terreninho para 

plantar suas sementes e fazer sua hortinha. 

 

Rainha das Fadas 

 

Cidade de Porto Calvo, 

Terra de renome, 

Velho careca, um alvo, 

Por isso seu nome. 

 

Portugueses lá ficaram,  

Cabalar reivindicou.  

Holandeses a tomaram, 

Bom Sucesso se tornou. 
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Seu pai trabalhou com holandeses 

Que edificaram uma igreja, 

N.Sª. da Apresentação, 

Que suas orações almeja. 
 

Como luz de vagalume 

Ela nasceu. 

Menina de olhos brilhantes, 

De sangue africano e europeu. 
 

Com seus patrões 

Língua estrangeira falado, 

“Rainha das Fadas”, em flamengo 

Foi seu nome dado. 
 

Mia ama mexer com terra, 

Plantar, colher, amar! 

Ver a semente brotar, 

Cozer e se alegrar. 
 

Gosta de futebol, 

Músicas, luar e sertão, 

Dias de sol, ver arrebol, 

Têm lugar em seu coração. 
 

Casou jovem, teve filhos. 

Com sua mente pensou: 

“Eles serão diferentes 

Do que hoje sou!”. 

Trabalhou na roça, 

Seus filhos estudados, 

Desvelo de mãe amorosa, 

Hoje são considerados.  
 

                                   (Maria Mercedes).  
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Crítica ao livro 
═════════════════════════════════════════════════ 

 

Luzes de Uma Obra Solar sobre as Flores do Campo do Anonimato 

 

Wagner Ávlis — crítico literário. 

 

A vibrante primavera de Maria Mercedes 

 

Antes de adentrar a obra Os Girassóis e Outras Flores — 12 

Minibiografias de Mulheres Fortes, falarei da artista enquanto 

escritora, a sra. Maria Mercedes Albuquerque Macário. Em um cenário 

literário que frequentemente se volta para os grandes nomes masculinos 

e os bustos de bronze, Maria Mercedes surge como uma força telúrica 

e renovadora. Aos 85 anos de vida, Mercedes vem mostrando que o 

tempo pode ser nosso bom amigo, um mestre no amadurecimento, 

grandeza profícua e ressignificante. Esta sua recente obra, que mergulha 

na trajetória de 12 mulheres anônimas e empoderadas, é um trabalho 

literário de afetos, uma jardinagem com um paisagismo de flores 

femininas que brotaram firmes no tecido social, e, também, uma aula 

de humanidade por dar vez e voz a quem geralmente não lhe são dadas, 

e por colher vivências de pessoas comuns para transcendê-las a um 

acontecimento que ficará imorredouro na memória das mulheres 

biografadas, todas ainda vivas e leitoras de Mercedes. 

Convém dizer que Alagoas não possui uma longa e forte 

tradição de mulheres biógrafas. Nesse gênero literário, que está voltado 

para a não ficção, e, portanto, demanda um trabalho mais racionalizado 

de pesquisa, metodologia, recolha de dados, embasamento histórico, as 

grandes referências são os já conhecidos e ilustres Ivan Barros, Douglas 

Apratto Tenório, Luiz Sávio de Almeida, Craveiro Costa, Jayme de 

Altavila, Tavares Bastos7, etc., todos eles homens, com fulcro 

                                                           
7 Seguem alguns trabalhos biográficos desses pesquisadores, respectivamente: 

BARROS, Ivan. Graciliano Ramos Era Assim: o Prefeito que Virou Best-Seller. 

Maceió: edição do autor (independente): 2014 (reedição ampliada), 383 págs. 
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historiográfico e não literário. Na esteira desses, um movimento 

crescente, ainda novo, de autoria feminina na escrita biográfica, vem 

ocorrendo, a exemplo da historiadora Leda Maria de Almeida, da 

museóloga Carmen Lúcia Dantas, da escritora Lourdes Acioly, da 

jornalista Helena Marques, e, mais recentemente, da profª universitária 

Adriana Capretz8. No entanto, são obras cujos textos têm um caráter 

mais memorialista do que literário. 

Na realidade, a redação de um texto de biografia lembra em 

muito a confecção  

de uma crônica, isto é, a equilibrada fusão entre o texto objetivo 

(jornalístico/historiográfico) e o texto subjetivo (literário). A dosagem 

estável do texto historiográfico com o literário, poético por assim dizer, 

é uma tarefa difícil, em que poucos biógrafos desse país alcança, isso 

porque, via de regra, ou se é um pesquisador ou se é artista, ou se é 

historiador ou se é poeta; conseguir escrever como as duas coisas é um 

gargalo que poucos conseguem transpor. E quando olhamos mais de 

perto esse gargalo, podemos ver que o espaço produtivo para as 

                                                           
TENÓRIO, Douglas Apratto. Metamorfose das Oligarquias. Maceió: reedição pela 

editora e gráfica Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 2010, 250 págs. ALMEIDA, 

Luiz Sávio de. Memorial Biográfico de Vicente de Paula, Capitão de Todas as Matas: 

Guerrilha e Sociedade Alternativa na Mata Alagoana. Maceió: Edufal, 2008. 

COSTA, Craveiro. História das Alagoas. Maceió: reedição pela editora e gráfica 

Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 1930, 300 págs. ALTAVILA, Jayme de. História 

da Civilização das Alagoas. Maceió: EDUFAL, 1988, 138 págs. BASTOS, Aureliano 

Cândido Tavares. Cartas do Solitário. Londres: Forgotten Books, 2019, 458 pág. 
8 Seguem alguns trabalhos biográficos dessas pesquisadoras, respectivamente: 

ALMEIDA, Leda Maria de. Rupturas e Permanências em Alagoas. Maceió: edição 

da autora (independente), 1999, 152 págs. DANTAS, Carmen Lúcia. Mestres e 

Artesãos de Alagoas. Maceió: Editora Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 2010. 
ACIOLY, Lourdes. Girando Sóis (reunião de poesias e relatos de teor biográfico 

pessoal). Maceió: Editora Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 2023. MARQUES, 

Helena. Helena Marques e a Poesia de Corpo Diáfano (coletânea de perfis e poética). 

Maceió: Editora Imprensa Oficial Graciliano Ramos/Coletivo Mulheres que 

Escrevem, 2025. CAPRETZ, Adriana. Sereias Alagoanas: 70 Mulheres Reais que 

Encantam, Lutam e Transformam a História. Maceió: EDUFAL/Imprensa Oficial 

Graciliano Ramos, 2026, 200 págs. 
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mulheres é ainda menor. Anilda Leão, Arriete Vilela, Isvânia Marques9 

são algumas delas que conseguiram esse diferencial nessa fusão da 

escrita objetiva com a poética. E eu arrisco dizer que Maria Mercedes 

iniciou bem esse mesmo caminho com Os Girassóis e Outras Flores — 

12 Minibiografias de Mulheres Fortes, um caminho ainda incipiente, 

porém, bem iniciado. 

Maria Mercedes, que iniciou sua jornada literária aos 76 anos, 

demonstra que a maturidade é um mirante privilegiado. Em sua 

terceiridade e com seus saberes acumulados de professora dos ensinos 

básico e superior, ela vem mostrando como uma mulher idosa pode ser 

produtiva e com erudição.  Vem experimentando um cardápio de 

gêneros textuais que vão do poema, passando pela crônica, pelos 

“causos” à biografia. Já publicou, avulso ou em obra própria, textos em 

crônica, em poesia, em conto e, com mais presença, textos biográficos; 

nesse último gênero, ela teve sua iniciação na coletânea Sras. Brotam 

— Autobiografias e Relatos de Vida, em que escreveu sua minibiografia 

junto com outras autoras iniciantes; lançou Comendador Durval 

Macário Júnior (Durvalzinho): Fragmentos da Vida em Revista, uma 

biografia de seu esposo; depois, publicou Pior Seria se Pior Fosse, um 

compilado de relatos, depoimentos, anedotas e “causos” verídicos que 

lhe ocorreram e que ocorreram a outrem; ela está com sua autobiografia 

no prelo, chamada O Tigre e Os Balões, e lançou, agora, esta obra em 

análise. Nesses trabalhos, sua poeticidade não aparece como um adorno 

e sim como uma ferramenta essencial para traduzir o indizível, muitas 

vezes, até, o onírico, a fantasia, o íntimo, o júbilo, atribuindo 

literariedade às coisas banais ou pessoais, provavelmente porque, 

poetisa que é, ela vê poética em tudo o que a cerca e em tudo o que 

permeia o desenvolvimento das pessoas, pois, diferentemente de alguns 

                                                           
9 Cito alguns trabalhos biográficos das autoras. LEÃO, Anilda. Círculo de Graça. 

Maceió: reedição pela Imprensa Oficial Graciliano Ramos (Coleção Coco de Roda), 

2013. VILELA, Arriete. Graciliano Ramos: Um Escritor na Prefeitura de Palmeira 

dos Índios. Maceió: Editora Imprensa Oficial Graciliano Ramos, 2013, 80 págs. 

MARQUES, Isvânia. Mestre Jofre: A Arte de Viver e de Tocar. Maceió: edição da 

autora (independente) com apoio cultural, 2015. 
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idosos em idade avançada, que olham para trás com animosidade e para 

o futuro com pessimismo, Mercedes olha para tudo com otimismo e 

sensatez.  

O grande trunfo da autora reside em seu olhar sensível de 

escritora de literatura e não de História. Na obra em questão, a escritora 

transita pelos relatos de dor, luta e conquista dessas mulheres com uma 

criatividade rara, transformando depoimentos brutos em narrativas 

fluidas que capturam a alma de quem as viveu e de quem não as viveu, 

mas que, lendo-as, parecem vivê-las. Mercedes não se limita a listar 

fatos ou datas; ela pesquisa o silêncio, interpreta o gesto e dá dignidade 

à trajetória daquelas que a sociedade muitas vezes escolhe não ver ou, 

pior, escolhe apagar. Ao narrar a vida dessas mulheres — que, embora 

anônimas, são gigantes em empoderamento e superação —, a autora 

constrói um espelho onde toda Alagoas pode reconhecer-se; há uma 

delicadeza quase artesanal na forma como ela costura a resiliência 

dessas personagens reais com a própria experiência de vida, e é por tal 

que considero que Maria Mercedes está, definitivamente, despontando 

como uma biógrafa de fôlego, ocupando um espaço vago entre a 

historiografia rígida e a literatura confessional. Ela prova que, para 

contar a vida do outro, é preciso, antes de tudo, ter a coragem de sentir 

o mundo com a intensidade de quem sabe que cada história é um 

universo sagrado. É notório que, para ela, Os Girassóis e Outras Flores 

é um convite à escuta e um monumento às heroínas invisíveis de nossa 

terra, erguido pelas mãos de uma mulher que descobriu, na escrita, sua 

mais vibrante primavera. 
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Os giros dos girassóis 

 

O livro de minibiografias possui uma estrutura ímpar, assim 

distribuída: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Estrutura do Pseudônimo ────── 

 

 O que justifica o uso do pseudônimo é que a autora quis prestar 

uma homenagem ao grupo de amigas da terceira idade chamado “Os 

Girassóis”, razão por que, também, o livro tem esse nome. É uma 

homenagem e um tipo de brincadeira, pois a autora me confessou que, 

até o momento da publicação do livro, nenhuma das homenageadas 

saberá quem é quem, nem reconhecerá, de imediato, que tal relato se 

referirá àquela mulher em particular; cada biografada só se reconhecerá 

no livro à medida que for lendo o relato, e, ao mesmo tempo, não saberá 

de quem tratam os demais textos. Assim quis a autora.  

 

1.1. Estrutura do Texto Biográfico ──────  

 

 Relativo à estrutura do texto biográfico, coisa que merece menção 

é a frase “e outras flores” do título do livro. Como mencionei, a obra 

seria uma homenagem ao grupo seleto de amigas, Os Girassóis, uma 

confraria remanescente de uma turma do curso de agente social, na qual 

Mercedes estudou, da Faculdade da Cidade de Maceió para a Terceira 

É um nome fictício que abre a seção biográfica 

e que a autora dá à biografada, a fim de não 

revelar sua identidade. Geralmente um nome 

baseado em alcunha, em algum traço físico, de 

personalidade ou étimo. 

Texto biográfico 

  Poema 

Pseudônimo 

É a seção narrativa da vida da biografada, 

sendo evocada sempre pelo pseudônimo, 

com floreios de poeticidade. 

 Versos livres que resumem toda a narrativa 

da biografada. 
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Idade (FACIMA-TI), de 2009 a 2011. Entretanto, no decorrer da feitura 

do livro, outras mulheres, conhecidas da autora, tomaram notícia do 

projeto biográfico e foram se interessando por ele e sendo, logo mais, 

incluídas. O que era, no começo, um livro fechado, para uma turma de 

amigas, abriu-se para um tipo de projeto social maior, que foi 

registrando a vida de outras mulheres de fora do grupo Os Girassóis; 

por isso o nome “Os Girassóis e Outras Flores”. 
 

1.2. Estrutura do Poema ────── 
  

 Fica evidente que a estrutura que diz respeito ao poema se deve 

ao fato de Maria Mercedes ser poetisa, o que deu essa singularidade ao 

seu livro de minibiografias. Nos versos, ela retoma, sinteticamente, toda 

a narrativa biográfica das personagens da vez, sem perder de vista os 

detalhes mais significativos da mulher elencada, compondo versos 

curtos e livres, porém, com a seguinte semiestrutura fixa: 
 

 Esquema rímico:  

a) rimas toantes e consoantes entre o verso-2 e o verso-4 (ABCB); 

b) rimas toantes e consoantes entre os versos 1 e 3, 2 e 4 (ABAB, 

rima cruzada). 
 

 Número de versos por estrofe: 4 (quarteto). 

 Essa semiestrutura fixa, que a sra. Albuquerque Macário emprega 

em seus poemas — poemas esses que, no livro, encerram cada seção 

narrativa da biografia de uma mulher —, note-se, é a mesma que é 

praticada na poesia popular do nordeste, como na quadrinha, nas 

cantigas de roda, nos folguedos, no repente, na embolada, no cordel.  
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Segue um breve comparativo: 

 

⟶ a) Quarteto com rima entre 

o verso-2 e o verso-4 

(ABCB): 

 

 

 

 

 

 
 

 

 ⟶ b) Quarteto com rima entre os versos 1 e 3, 2 e 4  

(ABAB, rima cruzada): 

 

 

 

 

 

 

  

 

Há, em alguns relatos, poemas de autoria das próprias 

biografadas, como no caso das minibiografias de A Menina-Boneca e 

de Asterole, que a autora manteve na íntegra e com os devidos créditos, 

sem, no entanto, acrescentar nenhum poema seu, a fim de não ofuscar 

o talento poético daquelas duas outras poetas, tendo em vista que seu 

objetivo é dar toda a visibilidade possível às suas mulheres revistadas. 

No caso de A Esfinge, sua seção narrativa encerra nem com um poema 

da mulher retratada, nem com um poema da biógrafa, mas com dois 

poemas de Shakespeare, já que a mulher em tela é fã do poeta inglês. 

Há também algumas interpolações com prosa poética, de punho das 

Menina forjada                                                          

No ventre da vida, 

Pipa flutuante 

Que nos céus baliza. 

 
(Maria Mercedes. A Viageira, 2ª estr.). 

 

 

O meu verso é sem luxo 

E não tem sofisticação, 

Mas sai do fundo da alma 

Pra tocar seu coração. 

 
(Silvino Pirauá de Lima). 

 

 

O destino me fez cantador, 

No sertão eu criei meu destinho, 

Sou o bardo do povo e da dor,  

Espalhando poesia no caminho. 
 

(Leandro Gomes de Barros). 

 

 

Cidade de Porto Calvo, 

Terra de renome, 

Velho careca, um alvo, 

Por isso seu nome. 

 
(Maria Mercedes. Rainha das 

Fadas, 1ª estr.).  
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próprias mulheres descritas, como se pode ver em A Menina-Boneca 

(sob forma de carta pessoal a seu pai), Koré (sob a forma de 

divagações), Sétimo Raio (sob a forma de autodescrição e opiniões), A 

Viageira (em forma de diário de bordo e de divagações) e Gioconda (em 

forma de apontamentos sobre a cultura cigana). Há, por fim, 

interpolações de cenas com diálogos, ao estilo da prosa narrativa, do 

punho da própria autora, como em A Menina da Janela, Koré, 

Gioconda. 

 

2. Hibridez ────── 

  

Os textos biográficos surgem da necessidade de o ser humano 

vencer a morte e eternizar-se no tempo. Por isso a importância de um 

dia deixarmos nosso legado, ainda vivos, com saúde e lucidez para a 

posteridade, sobretudo em uma época como a nossa em que tudo se 

encaminha para o supérfluo e para o transitório, onde, aliás, a 

conservação da memória de todo um povo é ameaçada pela ingerência 

de autoridades que permitem incêndios, infiltrações em museus, e em 

tempos em que, para as novas gerações, o passado não vale nada e o 

futuro não se cogita. 

Em auxílio àquele propósito biográfico, para tornar o texto mais 

atrativo, a biografia contemporânea incrementa e mistura uma série de 

recursos e subgêneros dentro do grande gênero da biografia, utilizando-

se, por exemplo, de trechos com poemas, contos, diálogos, fotos, 

ilustrações, cartas e correspondências originais, entrevistas, notícias 

jornalísticas de época, cartazes, legendas, piadas relembradas, mostras 

de objetos de uso pessoal, canções e até links para acesso de vídeos da 

pessoa biografada. O emprego desses recursos no rolamento do corpo 

de texto corrido (para não o deixar monótono) é chamado hibridez10. 

No caso do livro da sra. Albuquerque Macário, ele apresenta a hibridez 

                                                           
10 Cf. NETO, Lira. A Arte da Biografia, Como Escrever Histórias de Vida. São Paulo: 

Companhia das Letras, 2022, 192 págs, p. 26. ÁVLIS, Wagner. Lições de 

Autobiografia. Maceió: apostila avulsa FADICT (Faculdade de Direito, Ciência e 

Tecnologia) para o Curso de Criação Literária, módulo autobiografia, 2019, p. 01) 
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quando aparecem, no fluir dos relatos, outros gêneros textuais que aqui 

esquematizo: 

 

 
 

Portanto, em vez de ser um livro somente com texto corrido, 

falando de alguém, em uma única configuração visual de texto linear, 

Os Girassóis e Outras Flores — 12 Minibiografias de Mulheres Fortes 

vai entrecortando o fluxo narrativo com outros gêneros que vão 

tornando o ritmo da leitura mais dinâmico, ao passo que aproxima 

melhor o leitor do mundo particular da personagem narrada. A ideia de 

incrementar aqueles gêneros textuais aos relatos, além de revelar que a 

sra. Albuquerque Macário tem habilidade com eles, penso eu, também 

foi uma forma de compensar o fato de que seu livro não contém 

fotografias, legendas e outras fontes primárias de dados pessoais das 

doze personalidades retratadas, o que, como resultado, não fez perder o 

dinamismo nem o enriquecimento de uma obra moderna de biografia. 

 

3. Análise de um trecho da obra ────── 

 

“Em 1973 percebeu que estava a florir, que precisava florescer, tecer 

histórias diversas que a empolgam, pois, segundo ela, a vida com 

imaturidade não acontece. Não passou no vestibular para 

enfermagem, que não era seu desejo íntimo. Então meditava no que 

fazer nesse ambiente que a sufocava, que a tolhia, que a criticava. Seu 

espírito voava e não a deixou encarar a mediocridade como norma de 

vida. Ela achava-se deslocada no ambiente em que vivia, procurava 

algo e não sabia, porém tinha certeza que existia. Planejou então, 
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conscientemente, fugir dessa situação. Organizou-se para criar asas 

em outro lugar do mundo” (A Viageira, 4º parág.). 

 

Só por esse trecho, pode-se ver que o enfoque biográfico de Maria 

Mercedes não é como uma câmera que olha de fora o sujeito histórico, 

não está no relato dos acontecimentos em si, nem na externalidade da 

história; seu interesse, portanto, não é a objetividade das coisas, pois 

seu foco não é objetivo. O enfoque biográfico de Maria Mercedes vê de 

dentro para fora o sujeito histórico, está na subjetividade da mulher a 

partir da mente e dos afetos da mesma mulher quando atravessados 

pelos eventos narrados. Ou seja, seu foco é subjetivo e seu interesse 

está no intimismo das pessoas; ela não procura o objeto, e sim as 

impressões que o objeto provoca no sujeito, de modo que a 

externalidade das coisas só é descrita quando ela julga interessante ao 

relato. No caso da personagem A Viageira, é plausível compreender que 

a autora une voz a João Guimarães Rosa para dizer daquela personagem 

que “a coisa não está nem na partida nem na chegada. Está na 

travessia”11, pois Mercedes quer fazer o leitor entender que a lista de 

viagens d’A Viageira não é importante como são importantes as 

transformações que as viagens causaram na mulher, na ideia de que a 

vida não se define por pontos fixos (início ou fim), mas pelo processo e 

pelas experiências vividas durante o percurso. 

Outra nuance que se pode destacar do trecho (mas que é uma 

constante em todo o livro) são as divagações da mulher biografada 

frente a um evento. 

 

 

  

                                                           
11 É uma paráfrase minha. A citação original seria "[...] Digo: o real não está na saída 

nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no meio da travessia”, proferida pelo 

personagem Riobaldo. Cf. ROSA, João Guimarães. Grande Sertão: Veredas. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2019, 560 págs. 
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Veja-se seu panorama abaixo com base no trecho destacado (4º 

parág.): 

 

Sobre a personagem A Viageira 

Evento exterior 

(fato objetivo) 

Divagação da mulher (fato 

subjetivo) 

Chegada da 
maioridade 

“Estava a florir, precisava florescer, tecer 

histórias diversas que a empolgam” 

Decisão de sair 
da zona de 
conforto 

“[...] pois, segundo ela, a vida com 

imaturidade não acontece” 

Reprovação no 
vestibular para 
enfermagem 

“Não era seu desejo íntimo” 

Permanência no 
lar paterno, no 
bairro e na 
cidade natais 

“Meditava no que fazer nesse ambiente 

que a sufocava, que a tolhia, que a 

criticava. [...] Seu espírito voava e não a 

deixou encarar a mediocridade como 

norma de vida. Ela achava-se deslocada 

no ambiente em que vivia, procurava algo 

e não sabia, porém tinha certeza que 

existia”. 

Plano de sair do 
seu habitat 

“Criar asas em outro lugar do mundo” 

 

É uma construção que vai na contramão do previsível e do 

convencionado no gênero da biografia tradicional, dar voz aos 

pensamentos, aos sentimentos, às impressões, às sensações da pessoa 

biografada à semelhança de como um narrador onisciente retrata um 

ente fictício em um enredo. A autora opta por não aprofundar-se, por 

não detalhar os eventos exteriores — embora não os renegue como pano 

de fundo ou como catalisadores de uma nova experiência para a 

biografada — para trabalhar mais o mundo interior da mulher, 
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operando, aí, uma troca fascinante: a narrativa deixa de lado o "que 

aconteceu" para focar em "como foi sentido". Quando o foco se desloca 

para o mundo interior, o texto ganha uma camada psicológica profunda, 

onde as memórias, os silêncios, as percepções mais íntimas da alma — 

que geralmente não aparecem nas biografias — se tornam a verdadeiro 

condutor do livro. É, sem dúvida, um trabalho redativo e equilibrado 

entre literatura e história. 

  

Conclusão 

 

É trabalhando os recortes de subjetividade em seus relatos 

biográficos que Maria Mercedes não se contenta com listar os episódios 

e as dificuldades externas enfrentados pelas 12 mulheres, prezando 

mais pelo explorar a resiliência interna delas e, com isso, transformando 

o texto em uma experiência sensorial. A parte memorialista de sua 

prosa, que contém a objetividade quase jornalística dos relatos, faz o 

leitor ter a plena noção de que está diante do gênero biográfico, 

situando-o no espaço, no tempo e nos acontecimentos, contudo, é a 

parte da poeticidade de sua escrita que permite ao leitor sentir o peso da 

hesitação de uma menininha ou o brilho de uma pequena vitória 

doméstica daquela menina agora adulta, de alguma conquista pessoal, 

de alguma dor marcante, de certas amenidades tidas por irrelevantes, 

mas que, no mundo interior de uma pessoa, pode ter maiores 

significados. 

Ao priorizar o subjetivo, Maria Mercedes humaniza o anônimo. 

Ela retira essas mulheres da frieza das estatísticas de superação e as 

coloca no centro de uma narrativa vibrante, onde a sensibilidade da 

biógrafa atua como uma ponte: o fato externo é apenas o cenário, 

enquanto o sentimento interno é o verdadeiro protagonista, com a autora 

tratando a vida interior dessas mulheres como o território mais vasto e 

rico a ser explorado. Em suma, Os Girassóis e Outras Flores — 12 

Minibiografias de Mulheres Fortes é uma obra que floresce no jardim 

da literatura alagoana com a vitalidade de quem conhece a terra e o 
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tempo, e sua autora, à altura de seus anos, conhece-os bem,  com 

maestria, e, com um olhar generoso, prova que a beleza da superação 

merece ser eternizada com a dignidade que só as grandes letras podem 

oferecer. 
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